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Desde os fundadores e as diretorias que nos ante-
cederam, todos sempre vislumbraram um hospital com-
pleto que pudesse suprir todas as necessidades de saúde 
da população local e regional. Foi previsto através de pla-
nejamento estratégico, que passou a ser realinhado a cada 
exercício, a adequação às novas tendências do mundo em 
saúde. Foi certamente essa preocupação em olhar o futu-
ro, em  planejar as ações e principalmente a determinação 
para concretizar  nossas metas, que possibilitou ampliar os 
serviços do hospital para toda a região. 

A oncologia está consolidada e necessita de mais 
espaço físico, pois a demanda é cada vez mais abrangen-

te. A cardiologia está no rumo certo, salvando vidas, com crescente número de aten-
dimentos e buscando novos mercados. A medicina nuclear também está no caminho, 
com aumento significativo de procedimentos que ajudam na identificação de doenças 
e consequentemente na cura. 

Estamos nos encaminhando para os 80 anos de história da nossa querida ins-
tituição e os avanços são enormes, principalmente nos serviços de alta complexidade 
que são reconhecidos pela excelência, destaque para a Oncologia, Cardiologia, Hemo-
diálise,  Hemoterapia,  Hemodinâmica,  Cirurgia Cardiovascular,  Procedimentos Endo-
vasculares Extra cardíacos,  Trans-
plantes Renais e de Córneas , UTI do 
Coração e Medi- cina Nuclear, sem 
contar o moderno setor de diagnósti-
co por imagem, com equipamentos 
de última gera- ção, destaques para 
o tomógrafo mul- tislice de 128 canais 
e um mamógrafo digital, únicos na 
região noroeste do Estado.  

E m b o r a , tenhamos nos pre-
parado para o fu- turo, com constan-
tes melhorias e novas  tecnologias, 
sempre com con- tra partida da insti-
tuição, ainda sofremos com a falta de repasses em dia, do nosso maior cliente. Como 
prestador de serviços ao SUS, a nossa instituição teve ao longo de 2014, sérios prejuízos 
de ordem financeira, devido aos atrasos nos repasses por parte do governo do Estado. 
Tivemos que tomar medidas amargas como protelar pagamentos de fornecedores e 
profissionais médicos. Os colaboradores também sentiram os efeitos, mas fizemos de 
tudo para honrar em dia, seus vencimentos.  Ao final do ano, ficaram fora dos cofres da 
instituição, cerca de 9 milhões de reais, que devemos buscar, com o ingresso do novo 
governo do Estado, que assume em janeiro de 2015.

Apesar das dificuldades de ordem financeira, que lastimavelmente atingem to-
das as 245 instituições filantrópicas do RS,  conquistamos pontos positivos no decorrer 
de 2014, como a decisão do Ministério da Educação (MEC) de liberar a criação de novos 
cursos de Medicina, sendo Ijuí, uma delas. Somos desde o princípio do projeto, parceiros 
da Unijuí.  O Ministério da Educação garante que um dos requisitos para um município 
ser apto a receber uma graduação em Medicina, atestado durante as visitas técnicas, 
é ter hospital escola.  Técnicos do Ministério visitaram o HCI para analisar a estrutura 
hospitalar, com especial atenção aos equipamentos de saúde, ao número de leitos(SUS) 
e aos programas de residência médica.

Continuamos atentos às oportunidades de crescimento e acima de tudo zela-
mos e primamos pela excelência no atendimento médico-hospitalar da nossa comuni-
dade macrorregional.

Muito obrigado.

Claudio Matte Martins
Presidente  

Palavra do Presidente

“ Estamos nos encami-
nhando para os 80 anos de 
história da nossa querida 

instituição e os avanços são 
enormes, principalmente 

nos serviços de alta comple-
xidade que são reconheci-

dos pela excelência...”
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A Escola de Educação Infantil do 
Hospital de Caridade de Ijuí foi fundada 
no dia 26 de junho de 1983. O Hospital 
mantém a escola por acreditar que é um 
benefício a mais aos colaboradores em 
especial às Mães. Refletindo diretamente 
no desempenho das mesmas pela tran-
quilidade que transmite enquanto de-
sempenham suas atividades no HCI. Tem 
como orgulho ser uma instituição com 
importante compromisso social, voltado 
à humanização no atendimento e que 
tem como principal missão a vida.

Atualmente a escola conta com 
uma equipe multiprofissional, além de 
profissionais da Instituição, atendendo 
diariamente 131 crianças dos 03 meses 
aos 06 anos incompletos num total de 
2.500 atendimentos mensais.

Neste ano a escola destaca o 
projeto: Fazendo arte na escola: “sou 
criança, sou artista.” O projeto tem como 
objetivo maior despertar nas crianças o 
gosto pela pintura buscando valorizar 
a expressão infantil em suas várias di-
mensões, possibilitando o contato com 

diversos tipos de materiais explorando 
suas características, propriedades e ma-
nuseio. Enfocando que a arte faz parte 
da vida da criança como instrumento de 
leitura do mundo e de si mesma. Alguns 
artistas plásticos trabalhados neste ano 
Romero Brito, Cândis, Tarcila do Amaral, 
Portinari, Van Gogh, entre outros.

Eventos realizados no decorrer 
do ano: férias com João e Maria, páscoa, 
homenagem às mães, aniversário da es-
cola, São João, tarde de integração com 
os avós, homenagem aos pais, semana 
da criança com muitas brincadeiras e 
integração, festa surpresa para as profes-
soras em homenagem ao seu dia prepa-
rada pelas famílias, formatura da pré-es-
cola no auditório da Instituição e festa de 
natal para as crianças.

Tivemos um ano promissor. E os 
motivos não foram poucos. A começar 
pelo envolvimento das famílias nas reu-
niões, eventos, confraternizações o que 
nos orgulha por ser uma escola que está 
sempre envolvida com ações inovado-
ras, desafiadoras, questionadoras, na 

Escola de Educação Infantil do HCI

busca por resultados tanto para as crian-
ças, equipe de profissionais e famílias.

Estamos orgulhosos também por 
termos recebido no início do ano letivo 
o Certificado de Regularidade Cadastral 
que é Conferido pelo Conselho Muni-
cipal de Educação (CMEI), ao mesmo 
tempo enviamos um projeto ao Minis-
tério Público de Ijuí – Vara de Execuções 
Criminais de Ijuí (VEC) para obtenção 
de verbas destinada à construção de 
um espaço coberto multifuncional na 
escola, sendo este para a realização das 
atividades pedagógicas e recreativas 
com as crianças nos dias de chuva e sol 
elevado, proporcionando melhor qua-
lidade no atendimento com as crianças 
que frequentam assiduamente a escola. 
Para nossa maior surpresa o projeto foi 
aprovado com o valor de R$ 21.830,00, 
até o final de janeiro de 2015 a obra es-
tará pronta.

Queremos expressar nossa gra-
tidão, apoio, carinho a todos que soma-
ram para consolidar as ações e metas da 
nossa escola.

“Educar é mostrar a vida a quem ainda não viu.” Rubens Alves
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Serviço de 
Tecnologia 
da Informação

Em janeiro teve a implantação 
da Automação dos processos no Banco 
de Sangue, com o software RealBlood 
da empresa TDSA de Florianópolis, que 
prevê: atendimento, triagem, coleta, fra-
cionamento, imunologia, sorologia, libe-
ração, descarte, estocagem e transfusão. 
Tudo isso de forma sistêmica, onde um 
processo depende do outro em sequên-
cia.  E para fornecer maior segurança, foi 
utilizado impressoras de etiqueta de có-
digo de barras e leitores ópticos. 

Depois da implantação do siste-
ma DataSesmt da empresa RSData no 
Serviço de Segurança e Medicina do Tra-
balho que ocorreu no final de 2013,  em 
janeiro de 2014 foi consolidado com a in-
tegração com o sistema TOTVS, utilizado 
no setor de Recursos Humanos. 

Uma equipe externa de consul-
toria fez um diagnóstico de gestão e o  
relatório final apontou algumas fragili-
dades, possibilidades de perdas de re-
ceita e retrabalhos por falta de utilização 
das ferramentas da MV em sua íntegra. A 
solução proposta foi a revitalização e re-
visão de todos os processos instituídos, 
pois a maioria deles foram implantados 
em 2003 quando o início dos trabalhos 
de implantação do MV2000.

Depois da aquisição dos novos 
relógios de ponto eletrônico REP, ade-
quados à portaria 1510, foi informatiza-
do o processo de registro de intervalo 
dos colaboradores. São 8 dispositivos da 
marca DIMEP integrados com coleta au-
tomatizada, permitindo o monitoramen-
to em tempo real, integrado ao sistema 
de controle de ponto.

Com a crescente demanda de 

atendimentos no CACON, teve a implan-
tação de um painel de chamadas de pa-
cientes, que prevê o atendimento inicial 
com fila sequencial e posteriormente a 
chamada pelo médico ou equipe multi-
disciplinar diretamente dos consultórios. 
Também as chamadas para sessões de 
quimioterapia e retirada de medicamen-
tos.

Em março, foi encerrado as ativi-
dades de TI do  plano HCI Saúde, então 
mais um colaborador foi reintegrado ao 
grupo de tecnologia da informação do 
hospital, com atuação mais especifica na 
área de apoio técnico do faturamento.

Em abril, a TI  participou de trei-
namento nas soluções de serviços de in-
ternet da ViaConnect, em Caxias do Sul. 

Assim conseguimos maior autonomia 
para gestão de redes e segurança.

Em maio, teve o ingresso de ou-
tro colaborador na equipe com atuação 
mais especificas nas áreas de manuten-
ções preventivas e corretivas de hardwa-
re, redes lógicas, sistemas operacionais e 
softwares aplicativos.

Dentro da proposta de revisão 
de processos, foi iniciado na área assis-
tencial, com destaque na implantação 
do módulo PEP 2.0, com diversas me-
lhorias para equipes de enfermagem 
e corpo clínico.  A consultoria da MV 
permitiu treinamentos com diversos lí-
deres que foram denominados multipli-
cadores.  Primeiramente implantado no 
serviço de quimioterapia onde os profis-
sionais da enfermagem registram sinais 
vitais, aferição e evolução diretamente 
no prontuário eletrônico do paciente. A 
meta seguinte é estender aos médicos 
com a utilização de certificado digital e 
gradativamente eliminar o papel. Cabe 
salientar que para esta melhoria,  foram 
necessários investimentos de mais 5 es-
tações de trabalho dispostas de modo 
que o assistente pudesse ficar próximo 
do paciente para efetuar os registros.

A tecnologia da informação par-
ticipou juntamente com equipe de en-
fermagem na implantação do projeto de 
segurança do paciente. Foram adquiri-
das 2 impressoras Zebra HC100, especifi-
ca para impressão de pulseira de identifi-
cação de paciente, integrada ao sistema 
MV, instaladas na central de internação e 
pronto socorro, onde os pacientes já so-
bem para a unidade de internação com 
pulseira de identificação. Inicialmente, o Novos relógios de ponto eletrônico integrados



projeto piloto foi implantado na Unida-
de de Internação 3º Piso.

Outra melhoria foi a adequação 
dos sistemas de faturamento aos pro-
cessos TUSS – Terminologia Unificada 
em Saúde Suplementar, que prevê uma 
padronização de nomenclaturas para 
que todos os prestadores de serviços 
de saúde possam integrar seus sistemas 
de informações com os órgãos governa-
mentais.

Ampliação no siste ma de mo-
nitoramento por câmeras de vídeo no 
hospital, ao todo já são 8 equipamen-
tos DVR´s com mais de 120 câmeras de 
vídeo, que oferecem a possibilidade de 
monitoramento de processos assisten-
ciais, processos de produção e controle 
de acessos.

Em algumas áreas de acesso res-
trito, foram instalados controles de aces-
so, como um dispositivo com biometria 
na UTI Adulto e na portaria de entrada 
dos médicos dois dispositivos de reco-
nhecimento facial.

Em 2014, teve a transferência 
do Data Center para um novo ambien-
te climatizado e acesso restrito, acon-
dicionando todos os servidores, central 
telefônica, central de armazenamento 
de imagem e links de comunicação. 
Juntamente instalado um core de rede 
que distribui por fibra óptica, em quase 
todos os switchs de lógica do hospital. A 
rede do tipo monomodo com utilização 
de SFP esta permitindo conexões gigabit 
com maior desempenho nos sistemas e 
tráfego de imagens.

Para suportar os novos sistemas 
de gerenciamento de imagens RIS/PAC´s 
da Microdata, foi adquirido um novo ser-
vidor. As novas ferramentas visam me-
lhorar os processos de armazenamento, 
laudo médico, distribuição de imagem 
interna e externamente para os médicos 

assistentes e o paciente. É pretendido 
também reduzir custos com a elimina-
ção de filmes radiológicos, onde alguns 
setores já  trocaram o processo pela visu-
alização das imagens em tela de compu-
tadores. A economia gerada deve pagar 
o investimento em curto prazo

Em dezembro, foi  implantado 
um novo processo de agendamento no 
CACON e no Instituto de Olhos, utilizan-
do a ferramenta “Central de Marcações” 
que possui alguns benefícios comparado 
ao método anterior, como por exemplo 

evitar conflitos de horários de prestado-
res e a centralização do agendamento de 
consultas e exames em uma única tela.

No final do ano, teve início os 
trabalhos de implantação de um novo 
sistema de dimensionamento e gestão 
eficaz de equipes, utilizando o sistema 
SISQUAL que oferece diversos recursos, 
como, elaboração de escalas de trabalho 
que através de regras parametrizadas 
impede que seja escalado um funcioná-
rio caso exista alguma inconformidade 
legal, evitando assim passíveis trabalhis-
tas, e diversas outras funcionalidades 
que facilitam o trabalho das chefias. 

Sistema de monitoramento ampliado conta com mais de 120 câmeras Implantação de painel de chamadas agiliza o atendimento no CACON

Também foi contratado junto à 
empresa de telefonia OI, um plano de 
internet dedicado de 12 megas, nego-
ciação em conjunto com telefonia fixa e 
móvel que deverá gerar uma economia 
tanto nas contas telefônicas quanto de 
internet. O novo link já esta em fase de 
testes devendo entrar em produção no 
inicio de 2015.

Ainda em dezembro foram fei-
tos os primeiros testes de digitalização 
de documentos. A ferramenta utilizada 
faz parte de uma suíte de aplicativos da 
MV - Sistemas Estratégicos. O modulo 
de gestão de documentos permite que 
seja criado repositórios que podem ser  
subdivididos por pastas de modo a or-
ganizar qualquer tipo de documento. 
Como projeto piloto, trabalho conjunto 
com o setor de controladoria e jurídico, 
fazendo o input dos contratos médicos 
e convênios. Com isso teremos como 
acessar com toda a segurança os referi-
dos documentos mesmo estando fora da 
instituição, com acesso restrito aos usuá-
rios autorizados.
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Brasil, um País cada vez mais glo-
balizado e em constante mudança na 
economia, trouxe às organizações uma 
nova e moderna ferramenta de contro-
le. Este novo controle exigiu da área de 
Pessoal de nossa Instituição, mudanças. 
Podemos destacar que são mudanças 
principalmente culturais, uma vez que 
a Legislação Trabalhista, Previdenciária 
e Fiscal não mudou. Trata-se da implan-
tação de um projeto do governo federal 
que visa unificar o envio de informações 
pelo empregador, em relação a seus em-
pregados, de forma online, para atender 
a diversos órgãos do governo com uma 
única fonte de informação, o E-Social. 
Para isso, é necessário nos mantermos 
atualizados com as mudanças legais, 
sendo necessária a capacitação perma-
nente da equipe do Departamento de 
Pessoal e das lideranças. 

Como forma de amenizar e con-
tribuir na organização financeira dos 
colaboradores da construção civil mu-
dou-se a forma de pagamento do salá-
rio de semanal para mensal, também foi 
implantado o registro de intervalo para 
descanso e alimentação para todos os 
colaboradores de forma eletrônica, para 
isso foi necessário colocarmos em fun-
cionamento mais cinco relógios, visando 
regulamentar este registro bem como 
reduzir passivo trabalhista.

Pensando na imagem da Insti-
tuição foi modificado a cor e modelo 
dos uniformes administrativos, trazendo 
uma solução mais moderna com ar de 
leveza.

Dentre as atividades desenvolvi-
das, destacamos o Projeto de Inclusão 
Social de PCD’S (Pessoas com Deficiên-
cia e Reabilitados), onde realizamos com 
os colaboradores atividades de cons-
cientização acerca da inclusão destes 

profissionais  no ambiente de trabalho 
com qualidade e humanidade.  Outra 
iniciativa que destacamos é o início das 
atividades da 5ª turma de Aprendizes, 
que a partir deste ano terá duração de 
15 meses. 

Somos um setor de assessoria 
e apoio aos demais setores da orga-
nização, com o intuito de melhorar os 
processos, prestar um serviço de quali-
dade, uniformidade nas informações e 
consequentemente a satisfação dos co-

Departamento de Administração de Pessoal

laboradores, neste ano descrevemos as 
Políticas do Departamento de Pessoal. 
Além disso, adquirimos o Portal do Cola-
borador, ferramenta a ser utilizada pelos 
profissionais para visualizarem os dados 
cadastrais, holerite de pagamento e es-
pelho de ponto, o qual está em funciona-
mento desde outubro de 2014.

Da mesma forma mantemos atu-
alizados indicadores de performance, de 
forma a contribuir com o processo deci-
sório, conforme segue:

Nosso foco é atingir resultados positivos, man-
tendo a qualidade dos serviços  estabelecendo equilíbrio 
com o meio ambiente, com o propósito de um mundo 
melhor. Para tanto, trabalhamos engajados e motivados 
na busca de estratégias para minimizar custos, econo-
mizando água, luz, material de expediente e demais 

ações que possam trazer benefícios à organização e ao 
meio ambiente. As expectativas do ano foram atingidas 
através de trabalho em equipe, espírito empreendedor e 
comprometimento na busca de resultados. Nosso orgu-
lho é fazer parte desta Instituição que tem como missão 
contribuir em benefício da vida. 
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Desenvolvimento Humano

Em 2014 o HCI completou 79 
anos de atividades. Esta data celebrou 
uma trajetória marcada pelo aprimora-
mento e excelência dos serviços em saú-
de e o desenvolvimento de pessoas para 
que o cuidado e a segurança do paciente 
sejam permanentemente aperfeiçoados.

O HCI entende que o investimen-
to em pessoas é o que garante o alcance 
dos objetivos estratégicos. Neste intuito, 
o Setor de Desenvolvimento Humano 
busca atrair e qualificar os colaborado-
res, a fim de atender com excelência os 
usuários, em meio a um ambiente de tra-
balho humanizado.

Atualmente a Instituição con-
ta com 1226 colaboradores, em média, 
sendo alocados em 125 setores e geridos 
por 158 lideranças. Neste ano, atingimos 
o percentual de 100% de colaboradores 
treinados, através da disponibilização de 
1442 cursos internos e externos, os quais 
totalizaram 43.285 horas. 

Os treinamentos são, em sua 

maioria, facilitados por profissionais da 
instituição, os quais possuem conheci-
mento técnico nos assuntos trabalhados 
e habilidade para transmitir conheci-
mento.

As lideranças tem se tornado 
fonte de desenvolvimento para seus li-
derados! 

Os treinamentos realizados são 
direcionados aos setores administrativos 
e assistenciais. 

O Desenvolvimento Humano 
tem intensificado trabalhos de acompa-
nhamento e treinamento com as lide-
ranças para que haja o repasse piramidal 
às equipes de trabalho. A estratégia é 
capacitar as lideranças e empoderá-las 
para que realizem o mesmo com suas 
equipes de trabalho. O Recursos Huma-
nos estimulando o autodesenvolvimen-
to dos colaboradores, para que cada um 
seja protagonista de sua vida profissio-
nal e pessoal, por meio de programas 
de formação inovadores, presenciais e à 

Desenvolver-se para desenvolver

1440 Colaboradores  
capacitados

1442 Capacitações 
internas e externas

43.285 Horas 
de capacitação

57,6% Treinamentos 
administrativos

42,4% Treinamentos 
assistenciais

1138 Estágios acadêmicos

129 Pesquisas

44 Visitas Institucionais

143 Atendimentos 
psicológicos

188 Acompanhamento 
de novos colaboradores



Relatório Anual 2014 | 17

Os colaboradores que buscaram 
desenvolver-se tiveram oportunidade de 
crescimento através de remanejos, pro-
moções ou recrutamentos internos, to-
talizando 30 colaboradores que trocaram 
de setor, função ou cargo, isto significa 
2,4% do total de colaboradores da Insti-
tuição.

O desenvolvimento profissional 
é acompanhado de suporte psicológico 
realizado na Instituição, o qual pode ser 

distância.
Com o intuito de atualizar os 

conhecimentos técnicos científicos dos 
profissionais de enfermagem da Insti-
tuição e promover o aperfeiçoamento 
profissional na modalidade ensino em 
serviço, a Educação Continuada em En-
fermagem desenvolveu capacitações, 
bem como promoveu três cursos de for-
mação complementar de curta duração 
com os seguintes temas:

- Desbridamento de Feridas, teóri-
co prático, com carga horária de 08 horas, 
contando com a participação de 40 enfer-
meiros de diversos setores assistenciais;

- Atualização em Curativos, teóri-
co prático, com carga horária de 10 horas, 
contando com a participação de 240 pro-
fissionais de enfermagem;

- Atualização em Administração 
de Medicamentos, com carga horária de 
12 horas,  contando com a participação 
de 210 profissionais de enfermagem, 
dentre eles enfermeiros,  técnicos em en-
fermagem e farmacêuticos.

Além dos treinamentos, houve 
intenso trabalho no acompanhamento 
da realização das Avaliações de Desem-
penho e planejamento de desenvolvi-
mento do colaborador, como também na 
comunicação homogênea sobre Práticas 
de Desenvolvimento Humano.

solicitado pelo colaborador ou indicado 
pelo gestor.

Assim como as oportunidades 
internas, o HCI possibilita visitas, estágios 
e pesquisas a estudantes e profissionais 
que utilizam a estrutura da Instituição 
para aprimorar seus conhecimentos.

Acreditamos que pessoas de-
senvolvidas e engajadas são pilares para 
exercer a missão, trabalhar em prol da 
visão e sustentar os valores Institucionais.

As competências técnicas e rela-
cionais são cada dia mais valorizadas em 
nossos tempos. São elas que alavancam 
o crescimento de uma empresa ou insti-
tuição, por isso, buscar sempre meios de 
aprender e mostrar o que sabe através 
de boas sugestões e um admirável rela-
cionamento com as pessoas são ques-
tões do dia a dia. 

A diretoria voluntária do Hospi-
tal de Caridade de Ijuí (HCI), trouxe mais 
uma inovação no sentido de valorizar o 
trabalhador da área da saúde.  A cada 
fim de mês, na sala da presidência, são 
convidados colaboradores com mais de 
15 anos de empresa, para uma confrater-
nização, uma homenagem pelo tempo 
de casa. 

Neste dia, o presidente da insti-
tuição Claudio Matte Martins acompa-
nhado da diretoria executiva e financeira 
e demais gerências de enfermagem, de 

recursos humanos, de operações, de serviços e de tecnologia da informação, 
prestigiam os homenageados. O momento marcante é a cerimônia de agra-
decimento pelos serviços prestados,  seguida de uma confraternização, onde 
é servido um coquetel aos convidados. Até o fim de dezembro, foram home-
nageados 130 colaboradores. A instituição é considerada uma das maiores 
empregadoras do município,  fechou o ano com 1.226 colaboradores.

Valorização dos colaboradores com mais de 15 anos de casa
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Serviço Especializado em Engenharia de 
Segurança e em Medicina do Trabalho

O Serviço Especializado em En-
genharia de Segurança e em Medicina 
do Trabalho (SESMT) da AHCI tem como 
missão promover ações, medidas e pro-
gramas, destinados à prevenção, contro-
le dos agravos à saúde e a melhoria das 
condições do ambiente de trabalho do 
colaborador. 

No ano de 2014 o setor realizou 
diversas atividades voltadas à segurança 
e saúde dos colaboradores, sendo elas: 
vistorias nos locais de trabalho, treina-

Como resultado do trabalho realizado pelo 
SESMT e pela CIPA, os dados estatísticos de acidentes 
de trabalho de 2014 da Associação Hospital de Carida-
de Ijuí indicam uma redução no número de acidentes 
de trabalho, em comparação com o ano de 2013.  O 
número total de acidentes de trabalho registrados no 
HCI diminuiu de 173 casos em 2013 para 126 em 2014, 
conforme demonstrado ao lado:

Desta forma, a taxa de acidente de trabalho 
do ano de 2014 apresentou-se menor comparada 
ao ano de 2013, como demonstra o gráfico: 

mentos admissionais e periódicos, ela-
boração de programas e laudos técnicos, 
orientações aos trabalhadores nos locais 
de trabalho, realização de check list, in-
vestigação de acidentes de trabalho, as-

sessoramento e participação na Comis-
são Interna de Prevenção de Acidentes 
(CIPA), na Comissão de Gerenciamento 
de Resíduos de Saúde e Comitê de Pro-
teção Radiológica.
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No mês de setembro, em parce-
ria com a Associação Sul Rio-grandense 
de Engenharia de Segurança do Traba-
lho (ARES), foi realizada no auditório do 
HCI palestra sobre Legislação Trabalhis-
ta e Previdenciária com o Engenheiro 

de Segurança do Trabalho Nelson Agos-
tinho Burille, Coordenador Nacional das 
Câmaras Especializadas de Engenharia 
de Segurança do Trabalho do sistema 
CONFEA/CREA e Vice-presidente da 
ARES, a palestra contou com a partici-

pação de profissionais de Recursos Hu-
manos e SESMTs de Ijuí e região. 

Dentre as atribuições do SESMT 
destacam-se as ações realizadas com 
o objetivo de melhorar a qualidade de 
vida do colaborador, auxiliando-o a re-
ver seu estilo de vida e adotar novos 
hábitos que possam contribuir para o 
seu bem-estar, como também tornar o 
ambiente laboral saudável e seguro.

Pensando nisso, no ano de 2014, 
o setor lançou o Programa “VIVA MAIS – 
Saúde, Segurança e Qualidade de Vida 
no Trabalho”, o qual foi vencedor do 
prêmio Top Ser Humano 2014, promo-
vido pela Associação Brasileira de Re-
cursos Humanos do Rio Grande do Sul 
(ABRH). Dentre as atividades inseridas 
neste programa, destacaram-se: a Gin-
cana Unidos pela Saúde e Segurança, a 
I Semana de Saúde e Segurança, a Gi-
nástica Laboral e as Campanhas de Va-
cinação, onde foram imunizados 1.259 
colaboradores.

Dando continuidade as ações do 
Programa VIVA MAIS, no mês de novem-
bro de 2014 o SESMT realizou em parceria 
com o Setor de Desenvolvimento Humano 

a gincana “80 anos de história: Cuidando e 
Desenvolvendo Pessoas”, a qual teve como 
objetivo a educação e a prevenção da saúde, 
buscando integrar, cuidar e desenvolver os 

colaboradores, exercitando a solidariedade, 
a inclusão social e o espírito de equipe, como 
também difundir a história da Instituição, 
que comemora 80 anos em junho de 2015. 

Grupos celebrando a gincana  “80 Anos de História: Cuidando e Desenvolvendo Pessoas” na sede da AFHOCAI
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Qualquer mudança reforma ou 
construção na área de saúde necessaria-
mente exige a participação de profissio-
nais especializados em arquitetura e que 
saibam dialogar com a equipe de saúde 
que irá atuar no local. O projeto exige es-
tudos profundos, para se atingir a perfeita 
combinação entre os conceitos de arqui-
tetura, tecnologia, conforto e bem-estar, 
sempre de acordo com as leis e orienta-
ções dos órgãos de saúde.

No Hospital de Caridade de Ijuí 
(HCI) existe um setor permanente que tra-

Arquitetura e Obras

ta exclusivamente da Arquitetura e Obras. 
São profissionais que cuidam da amplia-
ção e qualificação de espaços, criação de 
novos setores, com foco na valorização 
dos colaboradores e principalmente no 
bem estar dos pacientes e familiares. 

Nos últimos anos a arquitetura 
hospitalar é considerada uma das priori-
dades da  diretoria do HCI, que definiu um 
plano estratégico voltado para o aperfei-
çoamento humano e tecnológico. 

A principal obra é o quarto blo-
co do complexo hospitalar, que abriga 

nos dois primeiros andares o Instituto do 
Coração, em funcionamento desde 2008. 
Outros quatro andares já foram edifica-
dos e vão abrigar serviços importantes 
como o novo centro cirúrgico, nova cen-
tral de material e esterilização e na cober-
tura onde vai ficar toda a estrutura admi-
nistrativa do hospital. 

Apesar  da dificuldade financeira 
enfrentada em 2014, o hospital investiu 
R$ 1.162.386,74 em edificações e refor-
mas para proporcionar mais conforto aos 
seus clientes 
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A Central de Material e Esteriliza-
ção (CME) é um setor que tem por obje-
tivo controlar a infecção hospitalar. Tem 
o intuito de prover uma decisão racional 
sobre os processos de desinfecção e es-
terilização nas unidades de saúde, e sua 
função é abastecer todos os setores do 
hospital que necessitem de materiais 
esterilizados, garantindo a qualidade do 
processamento, sob condições que sejam 
adequadamente monitoradas e controla-
das.

Em 2014 foram processados 
483.707 artigos médico-hospitalares que 
abasteceram o centro cirúrgico, as uni-
dades de internação, a emergência e os 
ambulatórios. 

Ao longo do ano foram realizadas 
reuniões de equipe e treinamentos, com 
o objetivo de reforçar as orientações e 
rotinas do setor mantendo a qualidade 
com os processos implantados até o mo-
mento. 

Central de Material e Esterilização

A Comissão de Auditoria Interna 
(COMAI) do HCI no ano de 2014 realizou 
análise e encaminhamentos definidos 

Comissão de Auditoria Interna

para os prontuários , englobando 100% 
dos atendimentos SUS de pacientes in-
ternados, 100% das internações convê-

nios, 100% dos atendimentos particula-
res e 100% dos atendimentos cirúrgicos.

Unidades em que são realizadas 
auditoria: - Ambulatórios (Hemodinâ-
mica; CACON; Ambulatório de Especia-
lidades; Ambulatório e Pronto Socor-
ro).  - Unidades de Internação (5º Piso; 
4 º Piso; 3º Piso; Clinica Cardiológica; 
Cirúrgica; Psiquiatria; Clínica Médica II 
B; Pediatria; Clínica Oncológica; Mater-
nidade e Berçário. - Serviços Diferen-
ciais (UTI Coronariana; UTI Adulto; UTI 
Neonatal; Hemodinâmica Internado; 
Bloco Cirúrgico; Balcão de Negócios 
(Particulares e Pacotes); revisão de 
glosas; treinamentos e capacitações; 
acompanhamento auditoria externa; 
Check list; relatórios/indicadores de 
qualidade. 

Os médicos auditores participa-
ram conjuntamente em resoluções so-
bre a auditoria de prontuários SUS de 
pacientes internados e autorizações de 
exames especiais. 
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Área de Suprimentos - Compras

A Área de Suprimentos tinha 
como meta principal a redução de es-
toque proporcionando maior giro de 
recursos financeiros para a instituição, 
com apoio de todos os setores, seja es-
toques ou sub-estoques de unidade re-
duzindo cotas e retirando produtos sem 
movimentação, foi possível reduzir em R$ 
506.984,85, valor este extraído da compa-
ração do estoque existente em dezembro 
de 2013 e dezembro de 2014.

Considerando a distância dos 
grandes centros distribuidores, o  ideal é  
manter estoques para um período de 10 
a 12 dias para não comprometer a quali-
dade do atendimento dos clientes ambu-
latoriais ou internados.

O Setor de Compras atende as so-
licitações de todos os setores do hospital 
sendo a única exceção o setor de obras 
que possuí equipe própria.

É utilizada a plataforma Bionexo 
para compras de materiais e medicamen-

tos, ao mesmo tempo exis-
te uma negociação direta 
com fornecedores e busca 
de novas alternativas de 
produtos, procurando re-
duzir custos, sem perder o 
padrão de qualidade.

Volume de Ordens de Compras emitidas por estoque:
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O Almoxarifado no ano de 2014 
esteve com suas atividades voltadas 
para a redução do estoque do hospi-
tal, efetuando o trabalho com a mesma 
qualidade e eficácia dos anos anterio-
res.

Em sintonia com os centros de 

Almoxarifado

14.859  registros de entradas de Notas Fiscais.

1.039 registros de transferências para o Estoque 007 - Serv. Nutrição.

1.001 registros de transferências para o Estoque 003 - Bloco Cirúrgico.

917 registros de transferências para o Estoque 002 - Farmácia Interna.

726 registros de transferências para o Estoque 017 - Hemodiálise.

507 registros de transferências para o Estoque 005 - Farmácia P.S.

352 registros de transferências para o Estoque 004 - Quimioterapia.

2.179 registros de transferências para os demais Estoques do Hospital.

11.337 registros de saídas para os Centros de Custos.

40.009 registros de itens atendidos para os Centros de Custos.

custos do hospital foi possível manter 
um padrão de serviços, oportunizando 
desta forma a agilidade na entrega de 
materiais e insumos.

O Almoxarifado participou no 
ano de 2014 de treinamento da área de 
suprimentos, visando melhorar as práti-

cas de trabalho em equipe.
Com a ampliação do local de 

recebimento das transportadoras, foi 
destinada uma plataforma na altura do 
baú dos caminhões, possibilitando me-
lhorar o recebimento e conferência dos 
materiais e medicamentos.

20
14
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O Hospital de Caridade de Ijuí 
conta com Serviço de Controle de Infec-
ção Hospitalar (SCIH) composto por mé-
dica infectologista, enfermeira e técnicas 
de enfermagem. Dentre as atribuições 
do SCIH destacam-se, basicamente, a im-
plantação de medidas para diagnóstico, 
tratamento, controle e prevenção de in-
fecções hospitalares. 

Atualmente, o termo infecção 
hospitalar tem sido substituído por in-
fecção relacionada à assistência à saúde 
(IRAS), pois melhor reflete a causa do 
desenvolvimento deste tipo de evento 
adverso, especialmente por não limitar 
a sua ocorrência ao ambiente dos hos-
pitais.

O SCIH possui diversas atuações; 
a primeira delas é normativa, na qual são 
estabelecidos os protocolos e orienta-
ções a serem seguidos pelos profissio-
nais no sentido de minimizar os riscos 
para a ocorrência de infecção hospitalar. 

A segunda frente de atuação é a 
Vigilância Epidemiológica das infecções 
hospitalares, através da qual os casos 
de infecção são detectados e analisa-
dos. Através da análise dos dados cole-
tados, é possível diagnosticar quais são 
e onde estão as infecções hospitalares, 
desta maneira são propostas ações que 
visam minorar o problema. A média de 
pacientes sob vigilância em 2014 foi 677 
pacientes/mês, o que significou um au-
mento de 15% quando comparado ao 
ano de 2013.

As ações educativas constituem 
a terceira forma de atuação do SCIH. 
Seus membros estão em constante atu-
alização, seja através de literatura espe-
cializada ou  participação em eventos. 
Posteriormente, estes conhecimentos 
são difundidos aos demais profissionais 
da Instituição através de capacitações 
ou comunicação impressa. Ainda den-
tro das ações educativas, estão incluídas 
as reuniões e o contato diário com os 
demais profissionais, quando as orien-
tações sobre normas e condutas são re-
forçadas.

No ano de 2014 o Serviço de 
Controle de Infecção Hospitalar desen-
volveu um programa com as seguintes 
ações:

Serviço de Controle de Infecção Hospitalar

- Treinamento em serviço e educação continuada dos profissionais, 
assim como alunos de cursos técnicos e acadêmicos da graduação, 
no que se diz respeito a prevenção e controle de infecção;

- Controle e auditoria de antimicrobianos através de protocolos de 
antibioticoterapia;

- Elaboração e divulgação interna de relatórios de infecção; 

- Vigilância Microbiológica através do acompanhamento dos micro-
organismos colonizantes e infectantes nas diferentes unidades de 
internação, assim como controle de germes multirresistentes.

- Monitoramento e assessoramento ao programa de gerenciamento 
de resíduos com ênfase na segregação correta destes;

- Notificação das doenças e eventos de notificação compulsória à 
Vigilância Epidemiológica;

- Elaboração de pareceres técnicos em resposta às solicitações dos 
diversos setores;

- Acompanhamento e assessoramento dos processos de limpeza, 
desinfecção e esterilização de artigos médicos hospitalares junto a 
Central de Materiais e Esterilização; 

- Assessoria e consultoria referente aos processos de limpeza hospi-
talar junto a Coordenação do Serviço de Higienização;

- Reuniões periódicas do Serviço para resolução dos temas; 

- Aprimoramento e revisão constante de rotinas para prevenção e 
controle das infecções;

- Participação ativa nas seguintes comissões: Comissão de Suporte 
Nutricional, Comissão de Curativos, Comissão de Gerenciamento de 
Resíduos em Serviços de Saúde, Comissão Interna de Acidentes de 
Trabalho, Comissão de Farmácia e Terapêutica e Comitê Municipal de 
Combate à Dengue;

- Realização de palestras nos municípios de São Miguel das Missões e 
Augusto Pestana.
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Comissão de Gerenciamento dos Resíduos 
de Serviços de Saúde

A Comissão de Gerenciamen-
to de Resíduos Sólidos tem por fina-
lidade promover o cuidado com o 
meio ambiente.

Atividades desenvolvidas 
pelo Setor:

- Estruturação do Plano de 
Gerenciamento de Resíduos em Ser-
viço de Saúde (PGRSS), do ano de 
2014/2015;

- Capacitação do quadro de 
pessoal do estabelecimento de saú-
de, de forma geral para todos que 
atuam no estabelecimento e de for-
ma específica de acordo com as ati-
vidades realizadas;  

- Identificação através de 
simbologia, cores e expressões dos 
recipientes e locais que contém re-
síduos;

- Elaboração e utilização de 
procedimentos de trabalho que bus-
quem minimizar a ocorrência de in-

cidentes envolvendo os resíduos;
- Elaboração do POP-Plano 

Operacional Padrão do Serviço de 
Gerenciamento de Resíduos basea-
do em normas determinadas confor-
me RDC 306/2004 -ANVISA;

- Buscar a participação de 
todo o quadro de trabalho do esta-
belecimento de saúde na identifica-
ção dos riscos e ideias para determi-
nar forma de minimizá-las;

- Controlar  o uso de equi-
pamentos de proteção individual e  
coletiva adequada a  atividade  re-
lacionada a coleta e transporte de 
resíduos;

- Capacitação específica aos 
colaboradores do setor de gerencia-
mento de resíduos, buscando novas 
alternativas de trabalho e conscien-
tização de segurança e uso de EPIs;

- Projeto das instalações do 
estabelecimento de saúde, visando a 

minimização do trajeto dos resíduos 
no interior do estabelecimento;

- Encaminhamento de ofício 
pela CGRSS do diagnóstico das con-
dições  de Gerenciamento de resí-
duos de saúde com objetivo a ade-
quação das instalações do hospital 
entregue aos gestores da instituição;

- Implementação do processo 
de reciclagem como: papelão, plásti-
co, pet e latinhas e vidros;

- Realização de auditorias 
periódicas, a fim de verificar se os 
procedimentos vêm sendo seguidas 
conforme determina a legislação vi-
gente e se as instalações do estabe-
lecimento encontram-se em condi-
ções de segurança satisfatória;

- Controle de indicadores das 
auditorias realizadas  em 2014, com 
índice de inadequações nos resíduos 
de saúde gerados em cada setor do 
hospital, conforme planilha abaixo:

Quantidades de resíduos gerados no ano de 2014:

21.645 kg p/ano - Reciclados (papelão, latinhas, plástico e pet)
2.100 litros p/ano - Vidros Comuns
4.168 bombonas (Tambor Plástico) de 200 litros p/ano
Infectantes, perfurocortantes, e quimioterápicos(risco biológico)  
21.000 litros p/ano - Resíduos Tóxicos (ampolas e vidros)
31.00 kg p/ano - Resíduos Comuns (domiciliares)
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Em 2014, este importante apoio, 
teve destacada participação nas relações 
de parcerias que a instituição HCI mantém. 
A 6ª edição do Festival do queijo e do vinho, 
promovido pelo Rotary Club Colméia de 
Ijuí, parte da renda do evento tradicional na 
cidade foi destinada para a aquisição de um 
monitor cardiotocografo, para a materni-
dade da instituição hospitalar. Este equipa-
mento de tecnologia avançada digital traz 
informações em tempo real das contrações 
uterinas e do batimento cardiofetal. Nós úl-
timos anos, o Rotary Colméia tem destina-
do recursos para a melhoria dos serviços do 
HCI, como o novo sistema de ar condiciona-
do da recepção do setor de emergência. 

Ainda na linha das parcerias com 
os clubes de serviços, o Rotary Club de 
Ijuí também fez a doação de um aparelho 
de ultrassom, modelo sonoace R7 EX da 
Sansung. O equipamento foi adquirido 
com recursos do 44º Baile do Chopp, tra-
dicional evento organizado pelo clube de 
serviço, em abril de 2013. Foram investidos 
U$35.244 dólares, cerca de 79 mil reais, sen-
do uma parceria entre o Rotary Club de Ijuí 

e o Rotary Club de Posadas,Villa Urquiza da 
Argentina, através do fundo mundial da 
fundação rotária. Este aparelho serve para 
todas as especialidades médicas, principal-
mente para a área do câncer que tem  au-
mento de exames diários, tendo em vista a 
demanda crescente. O Cacon atende cerca 
de 300 pacientes dia, dentro deste número, 
cerca de 40 a 50 pacientes novos,  que ne-
cessitam do exame de ultrassonografia.

Os recursos do 45º Baile do Chopp, 
realizado em abril de 2014, também vão ser 

destinados para HCI. Está planejado, a aqui-
sição de um Sistema  de Videoendoscopia 
digestiva alto e baixo, que deve chegar em 
2015.   

Este setor teve papel importante na 
divulgação dos principais serviços disponi-
bilizados aos convênios, principalmente ao 
Sistema Único de Saúde - SUS. Um calendá-
rio de reuniões e palestras foi programado 
na Macrorregião Missioneira envolvendo 
usuários, estudantes e gestores da área da 
saúde dos municípios da área de cobertura.

Mercado e Negócios

Interação com a comunidade com o intuito de demonstrar os principais serviços do hospital
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Brinquedoteca

Neste ano a brinquedoteca do Hospital de Caridade 
de Ijuí comemorou seus 8 anos, após sua reinauguração em 
2006. Através da Política Nacional de Humanização a brinque-
doteca tem por finalidade tornar o ambiente hospitalar mais 
alegre e colorido, diminuindo e amenizando os traumas da 
internação, favorecendo maiores condições para a recupera-
ção da criança e do adolescente, que mesmo hospitalizados 
continuam sendo crianças, utilizamos então o ato de brincar 
como promoção para sua saúde.

O trabalho desenvolvido envolve atividades diárias, 
dirigidas e livres, incluindo artes, dramatização, músicas e brin-
cadeiras, tornando o ambiente mais atrativo e convidativo.

Nosso ambiente foi todo reformulado, pensando no 
bem estar e no acolhimento das crianças, adolescentes e seus 
familiares.

No aniversário da nossa brinquedoteca preparamos 
um momento muito especial, uma festa com direito a bolo, 
e muitas guloseimas, com envolvimento dos colaboradores 
de diversos setores da Instituição, diretoria voluntária, diretora 
executiva, diretoria financeira, gerências, médicos, comunida-
de e a visita dos alunos da nossa Escola Infantil. Os convidados 
trouxeram presentes para alegrar, enfeitar e divertir o nosso 
espaço, proporcionando a ludicidade e momentos de descon-
tração.

Neste ano trabalhamos com 340 crianças e adoles-
centes em nossa brinquedoteca, onde foram proporcionados 
momentos de contação de histórias, cantos, filmes infantis, 
jogos, pinturas tudo pensado e planejado para proporcionar 
o bem estar e a alegria dos envolvidos.

A brinquedoteca hospitalar possibilita momentos de 
lazer, socialização, resgate da auto-estima, da alegria, da von-
tade de viver, estimulando a fantasia através do brincar, traba-
lho este que é realizado com muito profissionalismo, 
carinho, atenção e amor.
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Grupo de Trabalho de Humanização

O Hospital de Caridade de Ijuí(H-
CI) através do Grupo de Trabalho de Hu-
manização-GTH tem o intuito de sintoni-
zar as ações voltadas para a humanização 
dentro da instituição hospitalar. Em 2014, 
o GTH fez escolha da nova coordenação, 
com a liderança da enfermeira Angélica 
Cembranel, sendo a vice- coordenadora a 
enfermeira Rosana Zambra e a secretária 
a também enfermeira Andreia Sandri.  

Entre as ações, está o Grupo de 
Gestantes, uma equipe multidisciplinar 
que  envolve, médicos, enfermeiros, assis-
tentes sociais, nutricionistas, psicólogos 
e fisioterapeutas, que três vezes ao ano, 
promovem sete encontros com o intuito 

de preparar gestantes e famílias no cuida-
do com a gestação e pós-gestação. Mães 
e demais familiares preparadas para a 
chegada do parto e cuidados pós-parto, 
que resultam em uma melhor qualidade 
de vida para ambos. 

O Acolhimento do Cacon é mais 
uma ação que envolve todos os usuá-
rios do Centro de Alta Complexidade em 
Oncologia-Cacon. Ao entrar no serviço, 
são acolhidos por um dos integrantes do 
grupo interdisciplinar, onde os mesmos 
são orientados sobre a rotina do referido 
serviço de alta complexidade. Os encon-
tros são quinzenais aos sábados à tarde, 
quando ocorre o dia de visita na respec-

tiva UTI de recém-nascido, onde existe 
uma interação da equipe com pais e de-
mais familiares 

O GTH esteve envolvido com a 
melhoria da brinquedoteca, localizada 
no quarto andar do terceiro bloco, na pe-
diatria. Este serviço teve apoio para o  de-
senvolvimento de ações de recreação e 
acompanhamento pedagógico a pacien-
tes que permanecem longo tempo inter-
nados, facilitando o retorno desta criança 
à sua escola após a alta hospitalar. Na 
comemoração dos 8 anos de atividades, 
com direito a bolo e outras guloseimas, 
muitas doações dos próprios colaborado-
res do HCI, que qualificaram ainda mais o 
ambiente dedicado a recreação das crian-
ças internadas 

Pelo 6º ano consecutivo ocor-
reu  o “Natal Solidário”, onde o GTH esco-
lheu como entidade beneficiada, a Casa 
da Criança Feliz, do bairro Luiz Fogliatto, 
100% filantrópica com finalidade de aten-
dimento à crianças carentes em regime 
diurno, totalmente privada, com ênfase no 
serviço à criança com alimentação, higie-
ne, motricidade, integração, diversão, edu-
cação física, social e religiosa, através do 
trabalho voltado para o desenvolvimento 
integral.  Cerca de  100 crianças da insti-
tuição ganharam bem mais que presentes 
dos padrinhos que adotaram as cartinhas, 
receberam carinho e amor ao próximo.  A 
partir de um mapeamento das ações de 
humanização, será definido um cronogra-
ma de atividades para ser implantado em 
2015, ações voltadas ao bem estar de pa-
cientes e da própria comunidade. 
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O Instituto do Coração dispõe ao 
paciente o que há de mais moderno em 
medicina avançada, tecnologia, profissio-
nais especializados, atendimento perso-
nalizado, processos assistenciais que ga-
rantam segurança, conforto e eficiências 
diagnóstica e terapêutica para prevenir e 
tratar Doenças Cardiovasculares.

Atende aos principais convênios 
abrangendo uma população estimada 
em aproximadamente um milhão e sete-
centas mil pessoas, de mais de 130 muni-
cípios da macrorregião missioneira.

1 - CLÍNICA CARDIOVASCULAR
Realizou no ano de 2014 26.644 

atendimentos em consultas e avaliações 
com profissionais médicos nas especiali-
dades de Cardiologia, Cirurgia Vascular, 
Cirurgia Cardíaca, Cardiologia Pediátrica 
e Eletrofisiologia, assim como exames 
de Eletrocardiograma, Teste Ergométri-
co, Monitoramento pelo Sistema Holter, 
Monitorização Ambulatorial da Pressão 
Arterial – M.A.P.A, Ecodopplercardiografia 
Transtorácica, Ecodopplercardiografia Fe-
tal e Pediátrica, e Ecografia com Doppler 
Colorido de Vasos Periféricos Venosos e 
Arteriais.

2 - HEMODINÂMICA
Realizou no ano de 2014 4.925 

Instituto do Coração

atendimentos em Cardiologia Interven-
cionista, Eletrofisiologia e Procedimentos 
Endovasculares.

2.1. Cardiologia Intervencionis-
ta

Estruturada com o que há de mais 
moderno em equipamentos, equipe mé-
dica e assistencial especializada, a unida-
de realiza procedimentos diagnósticos, 
o cateterismo cardíaco e terapêutico, a 
angioplastia coronariana, eletivos e de ur-
gência/emergência nas 24 horas.

2.2. Unidade de Eletrofisiologia 
Cardíaca e Cirurgia Endovascular.

Com a habilitação na Alta Com-
plexidade de Procedimentos Endovascu-
lares Extracardíacos e Laboratório de Ele-
trofisiologia, junto ao Ministério da Saúde, 
através da Portaria 237 de 26/03/2014, 
iniciamos em 2014 com a efetiva realiza-
ção dos Procedimentos Endovasculares e 
Eletrofisiológicos.

O Serviço de Eletrofisiologia aten-
de as arritmias cardíacas, ou seja, altera-
ções do ritmo do coração. Estas arritmias 
geralmente se manifestam como palpi-
tações ou desmaio, mas podem chegar 
a desencadear parada cardíaca. Diferen-
tes atividades serão realizadas no INCOR 
para avaliação e tratamento das Arritmias 
Cardíacas, entre elas: exames diagnósti-
cos não invasivos ( Holter, monitorização 

eletrocardiográfica prolongada, teste de 
inclinação); exames invasivos (estudo ele-
trofisiológico, ablação por radiofrequên-
cia); e dispositivos implantáveis (implante 
de marcapassos, desfibriladores implan-
táveis).

O Serviço de Cirurgia Endovascu-
lar, realiza procedimentos fundamentais 
para o tratamento adequado de grande 
parte dos pacientes portadores de do-
ença vascular periférica obstrutiva, pelo 
seu caráter de baixa invasão do corpo do 
paciente e grande resolução em termos 
de eficácia e rapidez da internação. Por 
ser minimamente invasivo, proporciona 
procedimentos com recuperação rápida 
dos pacientes.

O Incor trabalha em concordância 
com as diretrizes da política nacional de 
humanização da saúde e busca perma-
nentemente a excelência da assistência 
médica diagnóstica e terapêutica, com co-
laboradores assistenciais e administrativos 
aliados a um parque tecnológico que per-
mite o exercício da medicina e a recupe-
ração integral de pacientes com diversos 
tipos de doenças vasculares, desde cardía-
cas e neurológicas até a dos membros pe-
riféricos e de outros órgãos internos, para 
que tanto a população quanto os médicos 
da macrorregião tenham um atendimento 
de qualidade e resolutivo. 
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Maternidade/Berçário

A maternidade conta com serviço es-
pecializado em obstétrica e neonato, onde as 
gestantes recebidas são de Ijuí e das cidades 
vizinhas que fazem parte da 17ª  Coordenado-
ria Regional de saúde. 

A unidade também conta com 
ambulatório de alto risco, o qual é realizado 
acompanhamento das gestantes que apre-
sentam complicações como pré-eclâmpsia, 
eclâmpsia, hipertensão gestacional e diabetes 
gestacional. 

As gestantes, após avaliação, são en-
caminhadas para internação na maternidade 
e ficam aos cuidados da equipe médica e de 
enfermagem até o nascimento. Os recém-
-nascidos, ficam juntos as mamães e são aten-
didos pela mesma equipe de enfermagem 
e médicos pediatras. Conforme protocolo, 
quando acontece o nascimento prematuro, 
o recém nascido  é encaminhado a Unidade 
de Terapia Intensiva Neonatal-UTI Neo da ins-
tituição. 

O número de colaboradores em 2014 
foi de 20 profissionais distribuídos em turnos:  
3 funcionários no turno manhã, 3 turno tarde 
e 3 turno noite.

A taxa de ocupação foi de 66,5%, e a 
ociosidade 33,6%. A média de permanência 
variou de acordo com o motivo da internação: 
gestante em trabalho de parto/ observação/ 
puérperas/ controle (gestação de alto risco). 

Diante do quadro, a taxa de permanência va-
riou de 2 a 3 dias. 

A maternidade cumpriu com todos 
os protocolos vigentes onde conta com sítios 
de assistência, sala de avaliação, sala de pré-
-parto, sala de parto e sala do berçário.

O número de partos no ano de 2014 
foi de 1.160, sendo  621 cesáreas. 

Desde o início do ano, uma parceria 
firmada entre o Hospital de Caridade de Ijuí(H-
CI) e o Cartório de Registro Civil das Pessoas 
Naturais possibilita aos pais fazerem o registro 
de nascimento e obter a primeira Certidão 

de Nascimento de seus bebês recém-nas-
cidos durante a permanência no hospital. 
De segunda à sexta-feira, das 10:30hs até às 
11:30hs, um auxiliar registral do cartório pres-
ta o serviço junto ao primeiro andar do com-
plexo hospitalar, sem custo algum aos pais.  

O HCI foi um dos primeiros hospitais 
do Estado contemplado com a  iniciativa da 
Secretaria Estadual da Justiça e dos Direitos 
Humanos, que visa interligar as maternidades 
aos cartórios de registro civil de nascimento, 
proporcionando que os recém nascidos já 
saiam dos hospitais com suas certidões.  

Pai recebendo gratuitamente o registro de nascimento pelos representantes do hospital e do cartório
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O setor de hotelaria visa o aten-
dimento qualificado aos usuários da ins-
tituição. Nosso cliente recebe o serviço 
da anfitriã, uma colaboradora treinada 
para recepcionar e acompanhar desde a 
chegada até o leito de internação.

Esta profissional tem um papel 
de passar informações, como os ho-
rários de visitas e das refeições (café, 
almoço e janta), direito garantido aos 
usuário do SUS.

Com objetivo de qualificar ainda 
mais o atendimento é oferecido serviço 
externo, como jornais e revistas.

As chamadas anfitriãs também 
fazem avaliações sobre a qualidade e 
produtividade dos serviços executados 
pelas higienizadoras, observando ques-
tões como, responsabilidade e compro-
metimento com a instituição, no senti-
do de manter a excelência nos serviços.

Confira outros diferenciais:
Acompanhamento do pacien-

A lavanderia hospitalar é um dos principais 
serviços de apoio ao atendimento dos pacientes, 
corpo clínico e colaboradores, responsável pelo pro-
cessamento de roupas e sua distribuição em perfeitas 
condições de higiene e conservação, em quantidade 
adequada a todas as unidades. O serviço de lavande-
ria, rouparia e costura é de suma importância para o 
bom funcionamento do hospital. Um bom sistema de 
processamento é fator de redução das infecções hos-
pitalares, de custo, e principalmente traz qualidade 
de vida aos seus usuários.

O objetivo é oferecer ao cliente interno e 
externo o enxoval em perfeitas condições de uso, 
atendendo assim, os padrões exigidos pela legisla-
ção vigente. Contamos com uma equipe de trabalho 
treinada e qualificada, seguindo o mais alto e rigoro-
so padrão de qualidade, garantindo os processos de 
higienização. Para demostrar a importância do setor, 
apresentamos os números finais de 2014. Durante o 
ano, foram processadas 1.326.113 Kg de roupas, con-
feccionadas 19.572 peças de roupas e reformadas 
13.431 peças, trabalho executado pelos 28 colabora-
dores do setor.

Hotelaria

Lavanderia

te, entrega de jornais diários, entregas de toalhas e enxovais, check-list diário nas 
unidades de internação, serviço de estética, serviço de lavanderia, informações de 
hotéis, restaurantes e serviços em geral e serviço gratuito de internet wi-fi.
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Higienização

A principal finalidade do Serviço 
de Higienização  do HCI é garantir ao 
nosso cliente interno e externo um am-

- Acompanhar e supervisionar as práticas de trabalho 
orientando a execução de técnicas corretas;
- Controlar pontualidade e assiduidade dos higienizadores;
- Realizar remanejos setoriais de acordo com a necessidade 
nos casos de faltas justificadas ou não justificadas, férias, 
perícias e demandas de trabalho;
- Elaborar planejamento de trabalho garantindo o cumpri-
mento das metas estabelecidas;
- Dar feedback para a Coordenadora e para os higieniza-
dores;

Grupo de Aprendizagem do 
Trabalho (GAT) 

Após a contratação do colabora-
dor, este passou pelo GAT 1 num perío-
do de 3 dias, no turno da tarde (4 horas 
diárias), sendo o primeiro de aprendiza-
gem teórica e os demais aprendizagem 
prática. GAT 2- Todos os participantes do 
GAT 1 terão orientação prática de uma 
Supervisora nesta fase, a qual compre-
ende 6 turnos de trabalho. 

biente agradável,  organizado,  que ofe-
reça segurança e conforto para todos, 
seguindo todos os padrões de controle 

de infecção hospitalar .
Para isso,  no ano de 2014,  tra-

balhamos todos os meses com a equipe 
através da  educação continuada  abor-
dando temas relevantes para o bom an-
damento do setor, com intuito de garan-
tir a  segurança e o conforto dos nossos 
clientes.

Tivemos  a Implantação do Pro-
jeto Personal Service , com o intuito de 
qualificar  a  execução  das atividades 
de rotina e emergenciais da limpeza e 
higienização dos ambientes, otimizando 
o tempo utilizado no processo de higie-
nização, assegurando a fidedignidade 
aos padrões do processo , com planeja-
mentos de trabalho e assim diminuin-
do a rotatividade dos colaboradores de 
Higienização e melhorar a qualidade do 
relacionamento interpessoal. Para co-
locarmos em pratica estes objetivos do 
projeto tivemos  a contratação de 3 As-
sistentes de Governança. Cada uma sen-
do responsável pelo grupo em um turno 
de trabalho (manhã, tarde e noite).

- Ajudar na elaboração e execução dos treinamentos téc-
nicos;
- Acompanhar o desempenho técnico e comportamental 
do colaborador efetuando registros na Avaliação de De-
sempenho;
- Elaborar relatórios técnicos e comportamentais;
- Facilitar e acompanhar o conhecimento prático no GAT 
2 – Grupo de Aprendizagem do Trabalho.

Assistentes de governança e suas atribuições:
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O CACON (Centro de Alta Com-
plexidade em Oncologia) é o mais 
completo Centro de Tratamento do 
Câncer Completo do Interior do Es-
tado. Os serviços oferecidos são: Qui-
mioterapia, Radioterapia, Braquitera-
pia de alta taxa de dose, Ambulatório 
de Especialidades Médicas, Centro de 
Pesquisa Clínica, bem como, Cirurgia 
Oncológica, Estética Reparadora e 
equipe multidisciplinar. Em termos 
de estatísticas, no ano de 2014 foram 
realizadas 29048 sessões de Quimio-
terapia, 39259 campos tratados em 
Radioterapia, 653 inserções de Bra-
quiterapia, 13279 consultas no am-
bulatório oncológico, 5765 consultas 
no ambulatório de especialidades do 
CACON, 15659 atendimentos da equi-
pe multidisciplinar (fisioterapeutas, 
nutricionista, psicóloga, assistente so-
cial) e 4650 procedimentos de enfer-
magem (curativos, retirada de pontos, 
colposcopia e aplicação de medica-
mentos).

 O convênio mais atendido 
pelo serviço é o SUS, que representa 

CACON - Centro de Alta Complexidade em 
Oncologia

cerca de 92,37% dos atendimentos, e 
7,62% correspondente a outros con-
vênios. Por este motivo, a equipe vem 
trabalhando de acordo com a Política 
Nacional de Humanização (PNH), que 

busca a valorização dos diferentes su-
jeitos implicados no processo de pro-
dução de saúde, propondo a revisão 
das práticas de atenção e gestão nas 
unidades do SUS.

Contamos ainda com o apoio da 
17º Coordenadoria Regional de Saúde, 
que regulariza o atendimento dos pacien-
tes, agilizando assim o acesso, autoriza-
ções e tratamento dos mesmos no serviço 
de Oncologia.

Ó CACON oferece aos usuários 
um importante Centro de Pesquisa Clínica 
com um total de 81 protocolos de pesqui-
sa clínica, sendo 30 protocolos de pesquisa 
em andamento e 25 protocolos aguardan-
do para iniciar liberação do regulatório, 
para os mais diversos tipos de câncer. 

A luta do CACON é oferecer me-
lhores condições de tratamento e contri-
buir para a saúde pública.  

Em Brasília, médicos e pacientes 
do CACON, pedem apoio político para 
agilizar as pesquisas clínicas, no intuito de 
melhorar o acesso a novos medicamen-
tos. 

Para 2015 é esperado um projeto 
de lei que agilize a liberação de pesquisas 
clínicas no Brasil
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* 30 de Abril de 2014, realizada atividade com 15 alunos 
da Escola estadual de Ensino Médio Gustavo Langsch, que ti-
nham como objetivo conhecer o CACON e como funcionam os 
processos de tratamento do câncer. Atividade coordenada pelo 
Dr. Fábio Franke e Rosani Staudt.

* 12 de Maio de 2014, realizada atividade com alunos 
do curso de farmácia da UNIJUÍ, na sala II do desenvolvimento 
humano, com a proposta de apresentar o serviço do CACON.

* 22 de Maio de 2014, as 14 horas, no auditório do HCI 
foi realizada atividade com 12 alunos do curso de Biomedicina, 
de Cruz Alta. As atividades foram realizadas pela equipe mul-
tidisciplinar e o objetivo da visita foi conhecer a dinâmica dos 
serviços prestados na área da oncologia. 

 * 11 de julho de 2014, ás 19:30h, Dr. Gilnei Penno, minis-
trou palestra de prevenção do Câncer de Próstata, no pavilhão 
Comunitário da linha Zeplin, em Condor – RS.

* 16 de junho de 2014, realizada atividade na escola 
IMEAB para alunos do EJA, referente prevenção do câncer. Esta 
atividade foi coordenada pala nutricionista Livia Heberle e Ro-
sani Staudt, do CACON.

* 25 de junho de 2014, realizada palestra, no município 
de Sete de Setembro, referente prevenção do câncer, atividade 
coordenada pela enfermeira Sandra Ferraz e a nutricionista Li-
via Heberle;

* 03 de julho de 2014, visita do Instituto Rui Barbosa, no 
CACON, com 4 alunos e um professor que objetivavam conhe-
cer o fluxo do serviço de Oncologia, bem como, os processos 
burocráticos e administrativos envolvidos na função. Atividade 
realiza pela enfermeira Sandra Ferraz, da quimioterapia e Rosa-
ni Staudt, Coord. Adm. CACON.

* 07 de julho de 2014, realizada palestra para o grupo 

de apoio oncológico, reaprendendo a viver com o câncer, do 
município de Pejuçara. Atividade coordenada pela enfermeira 
Sandra Ferraz, da quimioterapia.

* 14 de Agosto de 2014, realizada palestra para 35 alu-
nos, da Escola Estadual de Ensino Médio Henrique Sommer. 
Objetivo da palestra, aprofundar conhecimentos referente a 
oncologia.

* 18 de Setembro de 2014, realizada palestra para alu-
nos  de fisioterapia da URI, de Santo Ângelo, que tinham com 
o objetivo, conhecer o serviço de Oncologia através da equipe 
multidisciplinar.

* 02 de outubro de 2014, realizada palestra para 31 alu-
nos da Universidade federal de Santa Maria, que tinha como 
objetivo visita técnica no serviço de oncologia, bem como, co-
nhecer o fluxo de funcionamento da unidade. Atividade realiza-
da pela equipe multidisciplinar.

* 06 de Outubro de 2014, visita de 16 alunos do curso de 
enfermagem da ULBRA de Carazinho, visita de caráter técnico, 
coordenado pela enfermeira Sandra Ferraz, da quimioterapia.

* 16 de outubro de 2014, realizada palestra no Municí-
pio de Bozano, referente prevenção do câncer. Esta atividade foi 
realizada pelo Dr. Airton Buss Jr.

* 28 de outubro de 2014, palestra realizada para 26 alu-
nos graduandos de enfermagem, da Unijuí, que tinham como 
objetivo, conhecer a estrutura física e a dinâmica de funciona-
mento do hospital. Esta atividade foi realizada pela equipe mul-
tidisciplinar do Serviço de Oncologia.

 
* 30 de outubro de 2014, realizada palestra de preven-

ção, no município de Ubiretama, referente câncer  de mama 
e Colo uterino. Atividade coordenada pela enfermeira Sandra 
Ferraz e Lauren Franciscatto, nutricionista.

Eventos realizados durante o ano de 2014
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A Unidade de Diálise  está em 
funcionamento desde 1981, sendo 
um setor ambulatorial que presta 
atendimento, também, a pacientes 
internados.

A finalidade maior é prestar 
atendimento especializado a pacien-
tes portadores de 
Doença Renal Crô-
nica e Lesão Renal 
Aguda.

Oferece ser-
viços de diálise peri-
toneal e hemodiálise 
para portadores de 
Doença Renal Crô-
nica e Lesão Renal 
Aguda, além das mo-
dalidades dialíticas 
para pacientes inter-
nados na Unidade de 
Terapia Intensiva. 

O serviço de 
transporte do HCI é 
fundamental nesta 
unidade, pois a  maioria dos pacien-
tes, vem três vezes por semana, com 
a ajuda dos colegas motoristas, que 
contam com um micro-ônibus, adqui-
rido recentemente pela instituição. 
Também é oferecido alimentação du-
rante as sessões.

No ano de 2014, a Unidade de 
Diálise realizou atendimento de Diáli-
se Peritoneal Ambulatorial contínua, 
Hemodiálise para portadores de Do-

ença Renal Crônica, Hemodiálise para 
portadores de Lesão Renal Aguda em 
UTI, mantendo uma média de 120 
pacientes crônicos/mês, totalizando 
mais de 20.000 sessões de Terapia 
Renal Substitutiva, para pacientes 
conveniados do SUS e outros convê-

nios. Realizou ainda, assistência de 
controle nefrológica médico e de en-
fermagem aos transplantados renais.

Outra mudança foi a volta da 
Sala de Atendimento exclusiva para 
os usuários que realizam Diálise Pe-
ritoneal (DP), com  ambiente clima-
tizado e confortável.  Ainda em 2014  
foi consolidada a oferta de Diálise 
Peritoneal Automatizada (DPA), além 
de manter a modalidade de DP que 

Nefrologia

há mais de 20 anos oferece que é a 
Diálise Peritoneal Ambulatorial Con-
tínua (DPAC). Na DPA(modalidade de 
terapia renal substitutiva) o usuário 
realiza a diálise no seu domicílio, du-
rante o período da noite, através de 
uma máquina chamada  Cicladora, 

a qual fica sob a 
posse e controle 
do próprio usuário, 
que recebe capaci-
tação da equipe de 
nefrologia.

Para cor-
responder a de-
manda, além dos 
recursos humanos 
citados, a unida-
de contou com 
32 rins artificiais 
proporcionadores, 
contando ainda, 
com dois rins que 
dispõe de módulo 
para hemodiafil-

tração, modalidade de diálise desti-
nada aos pacientes internados nas 
UTIs  Adulto e Coronariana. Apenas 
no ano de 2014,  foram realizadas 
1.302 sessões de hemodiálise para 
pacientes internados nestas  UTIs, o 
que totalizou 4.098 horas de diálise, 
uma média diária de 3,62 horas de 
diálise em UTI por dia, o que repre-
sentou um aumento de 19,7%  em 
relação ao ano anterior. 

Ônibus exclusivo do HCI para transporte gratuito de pacientes renais Comemoração de 20 anos de transplantado
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Unidades de Terapia Intensiva-UTIs
UTI Coronariana

A UTI Coronariana do Hospital 
de Caridade de Ijuí dispõe de completa 
infraestrutura para atender aos pacien-
tes com os mais complexos problemas 
cardíacos, de forma rápida e segura.

Dispõe de uma equipe prepa-
rada e qualificada para o atendimen-
to de qualquer intercorrência nas 24 
horas do dia, para isso mantém uma 
equipe multidisciplinar a disposição 
para o acompanhamento e tratamento 
do paciente, sendo esta composta por 
médicos cardiologistas, enfermeiros 
especialistas, fisioterapeutas, nutricio-
nistas, fonoaudióloga e técnicos em 
enfermagem.

A UTI Coronariana é compos-
ta por um quadro de 50 profissionais 

entre técnicos em enfermagem, en-
fermeiros, fisioterapeutas, fonoaudió-
loga, médico cardiologista rotineiro e  
médicos cardiologistas.

A unidade é composta por 10 
leitos, providos de equipamentos e 
materiais necessários para o completo 
atendimento. 

No ano de 2014 foram interna-
dos nesta unidade 1271 pacientes de 
diferentes origens, sendo que destes, 
268 em pós-operatório imediato de 
cirurgia cardíaca, incluindo revascula-
rização do miocárdio, troca de válvula 
aórtica e mitral, drenagem pericárdica, 
implante de marcapasso definitivo, 
entre outras cirurgias complexas do 
aparelho cardiovascular, 594 pacientes 

provenientes da unidade de hemodi-
nâmica, pós-procedimento de catete-
rismo cardíaco e angioplastia primá-
ria, sendo estes diagnosticados com 
infarto agudo do miocárdio e angina 
instável. 

Os demais pacientes que in-
ternaram foram aqueles que necessi-
taram de atendimento intensivo, nas 
mais distintas patologias, incluindo 
pacientes cardiopatas em tratamento 
clínico, em pós-operatório de cirurgias 
vasculares. Estes pacientes assim per-
manecem nesta unidade, para darem 
continuidade aos seus tratamentos e/
ou para serem acompanhados nos mo-
mentos mais críticos pós-procedimen-
to.
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A  UTI Adulto do Hospital de 
Caridade de Ijuí é uma UTI Geral, com 
10 leitos, sendo que no ano de 2014 
ocorreram 703 internações, sendo que 
destas 167 foram internações externas 
e 536 transferências internas.  A UTI 
Adulto tem um quadro  geral de 60 
profissionais entre enfermeiros com es-
pecialização em terapia intensiva, em 
urgência emergência e trauma, sendo 
100% dos enfermeiros especialistas 
em pacientes graves e críticos.  Conta 
ainda com técnicos em enfermagem, 
médicos plantonistas e rotineiros, te-
rapeuta ocupacional, fonoaudióloga e 
fisioterapeutas, além de assessoria na 
área de psicologia e assistência social,  
para manter um cuidado integral, pres-
tando uma assistência eficaz, humani-
zada e segura.

A Unidade Geral é considerada 
de nível Grau II no Ministério da Saúde, 
pois está dentro das normas exigidas 
pela vigilância sanitária e Ministério da 
Saúde, conforme RDC n° 7, de fevereiro 
de 2010. 

Em 2014, foram realizados 12 
capacitações por colaborador (1/mês), 
06 reuniões anuais com a equipe, pro-
piciando aos colegas maior conheci-
mento e habilidades no seu trabalho 
diário, além da troca de ideias e rotinas 
diárias que desenvolvem na unidade.  
Tivemos no ano 2014 a implantação 
de mais uma alternativa de  horário de 
visita.

UTI Adulto

Cama de Tração ortopédica

Os treinamentos fazem parte da rotina da UTI Adulto
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Unidade Neonatal e Pediátrica

A Unidade de Terapia Intensiva 
Neonatal e Pediátrica conta com 43 
profissionais entre enfermeiros, técni-
cos de enfermagem, pediatras, tera-
peuta ocupacional, fonoaudióloga e 
fisioterapeutas, além de assessoria na 
área de psicologia e assistência social,  
para manter um cuidado integral, pres-
tando uma assistência eficaz, humani-
zada e segura.

Em 2014 foram atendidos 2.485 
pacientes/dias, que exigem de toda 
a equipe um preparo que sustente a 
complexidade das atividades desen-
volvidas. O conhecimento científico e 
a habilidade técnica são características 
essenciais para o rigoroso controle das 
funções vitais, e tem como objetivo re-
duzir a mortalidade e garantir a sobre-
vivência dos recém-nascidos. 

O ano de 2014 foi marcado pela 
preocupação da equipe no que diz 
respeito aos pais e familiares e, neste 
sentido desenvolveu-se o projeto de 
Grupo de Apoio a Pais e Familiares de 
Recém-nascidos internados em nossa 
UTI Neonatal. O Projeto passou pelo 
Comitê de Estágios e Pesquisa do HCI, 
sendo aprovado, e com inicio das ativi-
dades em julho de 2014.  

A literatura ressalta a importân-
cia da equipe de profissionais em mo-
bilizar e fortalecer a participação das 
famílias e por isso, a criação dos gru-

pos de apoio. Esses são usados como 
meio de estruturar o trabalho na UTI 
Neonatal de forma mais responsiva às 
necessidades do neonato, oferecendo 
aos pais suporte para lidar com o nas-
cimento e a hospitalização de seu filho. 

Nesse sentido, a novidade vem 
ao encontro do dia-a-dia, onde a  equi-
pe multidisciplinar avalia positivamen-
te a participação dos pais e familiares. 
Conforme o cronograma proposto to-
talizaram-se 11 encontros em 2014, re-

alizados quinzenalmente, aos sábados 
à tarde, em uma sala especifica, com 
diferentes temas, visando à educação 
em saúde. Também foi desenvolvida 
uma cartilha informativa nominada de: 
Cuidando de pequenos Anjos, entre-
gue aos pais durante a internação. Fo-
ram 175 participantes, incluindo pais, 
familiares e a equipe da UTI neonatal. 
Diante da aceitação positiva por parte 
de pais, familiares e equipe, este grupo 
terá continuidade no ano de  2015.
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A Emergência do HCI é a porta 
de entrada do hospital, para os ca-
sos graves (urgência e emergência). 
Neste setor, exige-se uma assistên-
cia de qualidade ao paciente, através 
de uma gestão de recursos eficaz e 
eficiente, qualificação profissional 
contínua e abordagem científica e 
humanizada do cuidado.  A emer-
gência do HCI conta com 
uma equipe qualificada, 
oferecendo agilidade e 
resolutividade nas ocor-
rências críticas.

No ano de 2014, a 
unidade de emergência 
teve um nº total de aten-
dimentos de 32.915, des-
tes, 21.793 pacientes de 
urgência e emergência, 
e 11.122 atendimentos 
ambulatoriais, com uma 
média de 90,17 pacien-
tes/dia. Nos casos espo-
rádicos de superlotação 
do hospital, este serviço 
serve de suporte nas in-
ternações.

Em 2014, houve a implantação 
do uniforme específico da unidade e 
a inserção na equipe administrativa 
de uma escriturária, o que facilitou 
os processos burocráticos. A  partici-
pação permanente das coordenações 

administrativas nas reuniões volta-
das ao processo de habilitação para 
a Rede de Urgência e Emergência – 
RUE, conforme Resolução Nº 373/13 
– CIB/RS, ajudou na adequação da es-
trutura física da unidade que atende 
todas as normas em vigilância e pro-
porciona para toda a equipe maior 
qualidade no atendimento.

A mudança da sala de emer-
gência para o prédio do INCOR, trou-
xe um melhor desempenho da equipe 
de profissionais e melhoria das insta-
lações físicas. Na busca da excelên-
cia no atendimento, a coordenadora 
administrativa, bem como a enfer-

Emergência

meira gestora com o apoio das enfer-
meiras assistenciais, aperfeiçoaram 
suas equipes proporcionando trei-
namentos e capacitações com o ob-
jetivo de qualificar os serviços pres-
tados.  O destaque fica por conta do 
1º treinamento prático de urgências 
e emergências organizado pelos co-
laboradores da unidade,  bem como 

o aprimoramento da enfer-
meira gestora com o Curso 
de Classificação de Risco 
em Urgência e Emergência 
– Manchester Triage Group 
Protocol, que tem como ob-
jetivo principal priorizar o 
atendimento do paciente 
conforme seu risco clínico e 
não por ordem de chegada, 
garantindo que o primeiro 
atendimento médico ocorra 
no tempo adequado. Outra 
ação importante do setor 
de Emergência foi a criação 
do Plano de Contingência 
contra a Dengue, com ado-
ção de estratégias e ações 

em um programa de trabalho, possi-
bilitando um melhor enfrentamento 
do problema.  O ano de 2014 foi mar-
cante, pelas melhorias nos processos 
diários e nos processos de gestão, 
que possibilitam continuar avançan-
do na busca da excelência. 
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A CIHDOTT  auxilia na detecção 
de possíveis doadores de órgãos e te-
cidos, quando acontece o diagnóstico 
de morte encefálica. Depois,   articu-
la-se com a Central de Transplantes 
e com a organização por procura de 
Órgãos-OPO e faz todo o processo de 
doação e captação de órgãos e teci-
dos. Importante dizer que existe uma 
interligação com todas as unidades 
para viabilização dos processos e capa-
citação de pessoas para a realização de 
adequada entrevista familiar para soli-
citação de doação de órgãos e tecidos, 
além da educação continuada de cola-
boradores da instituição. 

No ano de 2014 a CIHDOTT, 
realizou a identificação e acompanha-
mento de onze protocolos de Morte 
Encefálica (ME).

Mensalmente a CIHDOTT envia 
à Organização por Procura de Órgãos 
- OPO de Passo Fundo, bem como a 
Central de Transplantes, um relatório 
das atividades da CIHDOTT, onde está 
descrito o número de óbitos por faixa 
etária, óbitos com parada cardiorres-
piratória e óbitos em morte encefálica, 
causas da não efetivação da doação de 
órgãos e atividades de educação e di-
vulgação. 

Dentre as atividades, também 
realizamos uma reunião mensal para 
organização das atividades e plane-
jamento, entrevistas com a imprensa, 
campanha: “Doe Órgãos, Salve Vidas”, 
capacitação aos profissionais da insti-

tuição, bem como a toda equipe mul-
tiprofissional, abrangendo um número 
expressivo de participantes.

Em julho, a CIHDOTT recebeu o 
convite para representar o Hospital de 
Caridade de Ijuí na SIPAT realizada pela 
CORSAN de Ijuí, com o tema doação de 
órgãos, onde esclareceu dúvidas e re-
alizou uma palestra os colaboradores 
da estatal.

Em Agosto recebemos no HCI a 
escola de ensino médio do município 
de Pirapó, que solicitou palestra sobre 
o tema de doação de órgãos.

Em Outubro ocorreu o 3º Fó-

Comissão Intra-Hospitalar de Doação de 
Órgãos e Tecidos para Transplante- CIHDOTT

rum de Doação de Órgãos: Doação de 
Órgão também é educação, educando 
para a vida. Contou com a participação 
de profissionais e estudantes de dife-
rentes áreas e cidades. O evento teve 
a participação de palestrantes como a 
mestre em enfermagem da UPF Adria-
na Bertoletti, da acadêmica em far-
mácia da Unijuí Stella Spanevello, da 
doutora em fisioterapia Eliane Roseli 
Winkelmann, da mestre em enferma-
gem da Unijuí Eliane Raquel Rieth Be-
netti e da psicóloga clínica do hospital 
Santa Terezinha de Erechim Luana Gas-
paretto Fontanella. 

Órgãos coletados no HCI no embarque para Porto Alegre3º Fórum de Doação de Órgãos que aconteceu em Outubro
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Há dois anos, o Hospital de Ca-
ridade de Ijuí(HCI) inaugurava a medi-
cina nuclear, um serviço importante 
em todas as especialidades médicas, 
pois os procedimentos ajudam os mé-
dicos a diagnosticarem doenças atra-
vés de imagens chamadas cintilogra-
fias, produzidas a partir da injeção de 
substâncias marcadas com material 
radioativo, chamados de radiofárma-
cos. 

As doses de radiação aplicadas 
no paciente são mínimas frequente-
mente menores até do que um exame 
de Raio-X e por isso, a Medicina Nu-
clear pode ser utilizada em crianças, 
adultos e idosos. Os exames mais soli-
citados são cintilografia do miocárdio 
e cintilografia óssea, seguindo com 
cintilografia renal, cintilografia pul-
monar, linfocintilografia, cintilografia 
com gálio 67 e pesquisa de linfonodo 
sentinela com Gama Probe. 

O serviço pioneiro na região 
noroeste do Estado pode detectar pre-
cocemente anormalidades na função 
ou estrutura de um órgão do corpo. 

Medicina Nuclear

Esta detecção precoce 
possibilita que algu-
mas doenças sejam 
tratadas nos estágios 
iniciais, quando existe 
uma melhor chance 
de prognóstico bem 
sucedido e recupera-
ção do paciente.

O aparelho é de 
tecnologia alemã da 
Siemens, considerada 
uma das principais do mundo. O ser-
viço conta com o médico especialis-
ta Michel Lucas Bueno, formado pela 
Universidade Federal de Pelotas, com 
especialização realizada no Hospital 
de Clínicas de Porto Alegre. 

Em busca de qualificação per-
manente da equipe, o serviço realizou 
treinamentos, abordando temas so-
bre relações humanas, excelência no 
atendimento, radioproteção, aprimo-
ramento de técnicas de enfermagem 
e radiologia, bem como avaliações 
permanentes de protocolos clínicos e 
fluxo de atendimento ao cliente.

Uma das inovações são as in-
ternações para tratamento com Io-
doterapia, método que exige que o 
paciente fique em isolamento em sala 
especial e adaptada conforme normas 
de radioproteção preconizadas pela 
CNEN – Comissão Nacional de Energia 
Nuclear.  A medicina nuclear do HCI 
atende SUS e os demais convênios. 

Em 2014, foram realizados 
3.712 procedimentos no serviço de 
Medicina Nuclear, sendo realizados 
exames de cintilografia, tratamento 
com Iodo-131  e cirurgias rádio guia-
das de linfonodo sentinela.
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Serviço de Ortopedia e Traumatologia-SOT 

Há dois anos, a diretoria do Hos-
pital de Caridade de Ijuí trouxe mais uma 
novidade para a comunidade regional, 
com a implantação do Serviço de Or-
topedia e Traumatologia. O SOT realiza 
consultas, fisioterapia e procedimentos 
ambulatoriais. Entre os diferenciais, está 
uma infraestrutura moderna e comple-
ta com fisioterapeuta, técnico de gesso 
e médicos ortopedistas especialistas 
em coluna, ombro, mão, quadril, joelho, 
trauma, ortopedia pediátrica e ortope-
dia oncológica. Em 2014 foram realiza-
dos 1.010 consultas e 614 procedimen-
tos de fisioterapia, totalizando 1.624 
atendimentos.   
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O Corpo Clínico do Hospital de 
Caridade de Ijuí (HCI) fecha 2014 com 200 
médicos especialistas, incluindo 18 mé-
dicos residentes, que se especializam na 
própria instituição. Aumento significativo 
de profissionais, já que em 2010, eram 145 
especialistas.  

Neste ano, teve a mudança na dire-
toria clínica, onde o médico Carlos Alberto 
Dias passou o comando de um dos mais 
conceituados grupos de médicos especia-
listas do interior do Estado, para o  médico 
Fernando Bueno. O novo diretor clínico 
pretende dar continuidade ao trabalho de 
valorização da classe médica e pela perma-
nente qualificação, mantendo parcerias, 
entre elas com a Associação Médica do 
Noroeste-Amen e  com o Corpo Clínico dos 
demais hospitais da cidade , para a realiza-
ção de cursos, simpósios e congressos. Nes-
te sentido, o Centro de Estudos do Corpo 
Clínico do HCI fez em agosto, a “Jornada de 
disfunções do assoalho pélvico”, que  reuniu 
médicos especialistas em ginecologia, uro-
logia, residentes médicos, profissionais da 
fisioterapia e acadêmicos do referido curso. 

A Comissão de Residência Médica-
-Coreme do HCI é a responsável pelos três 
programas, clínica médica, cirurgia geral e 
recentemente radiologia e diagnóstico por 
imagem. Os médicos aprovados no proces-
so seletivo recebem bolsa auxílio do Minis-
tério da Saúde e em contra partida o HCI 
oferece espaço exclusivo com toda a infra-
estrutura necessária, com secretaria-execu-
tiva, biblioteca virtual, internet wireless, alo-
jamento e alimentação. A pós-graduação, 
sob a forma de curso de especialização está 

Corpo Clínico

de acordo com as normas exigidas, onde os 
residentes tem contato direto com pacien-
tes e supervisionados pelos preceptores, 
ou seja, médicos especialistas e experientes 
credenciados pela comissão. A  evolução 
dos programas de residência médica vem 
ao encontro da proposta maior da institui-
ção que é transformar o HCI em hospital-es-
cola. 

O ano de 2014, também reservou 
momentos de reconhecimento como a ho-
menagem ao médico ortopedista Armindo 
Pydd, com a inauguração da sua foto, na ga-
leria dos ex-diretores Clínicos do HCI. A sole-
nidade ocorrida em agosto na sala dos mé-
dicos,  teve a presença de colegas, diretores 

e familiares do homenageado. Atualmente, 
o médico Armindo Pydd é diretor-presi-
dente da Sociedade de Estudos, Pesquisa 
e Assistência Médica Ltda. - SEPAM, coor-
denador da Comissão do SUS do Conselho 
de Representantes da AMRIGS e delegado 
junto Associação Médica  do Brasil-AMB. 

No final do mês de outubro, O Cor-
po Clínico fez o descerramento das fotos de 
dois médicos que marcaram história na me-
dicina de Ijuí, Dr. Amilcar Estanislau de Sou-
za e Dr. João Craidy. A solenidade também 
ocorreu na sala dos médicos e foi prestigia-
da pela classe e pelos familiares dos dois 
homenageados. 

O Programa de Residência Médica 
em Cirurgia Geral promoveu a vinda do 
renomado especialista em cancerologia e 
professor de oncologia da Faculdade Evan-
gélica do Paraná, João Carlos Simões. A Jor-
nada de Cirurgia com o tema “Conduta no 
câncer colorretal para cirurgião geral” teve 
a coordenação do médico preceptor da re-
sidência médica do HCI Márcio Cardoso. O 
evento ocorreu em junho e  teve três mo-
mentos. No auditório da Instituição, o médi-
co convidado fez uma apresentação objeti-
va aos preceptores, residentes e médicos do 
corpo clínico da instituição. O cirurgião com 
mais de 40 anos de experiência, fez uma  
avaliação médica e depois uma cirurgia de-
monstrativa no Centro cirúrgico.

1ª turma de formandos da Residência Médica do HCI

Integrantes da turma de residência médica do HCI
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Homenagem aos médicos Amilcar Estanislau de Souza e João Craidy

O médico Armindo Pydd foi homenageado com a inclusão da sua foto na 
galeria dos ex-diretores Clínicos da Instituição

Corpo Clínico planejando e promovendo o aperfeiçoamento dos profissio-
nais da área da saúde através de eventos de estudos  

Solenidade foi prestigiada por colegas, amigos e familiares dos médicos
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Constituído por 577 profissionais 
de enfermagem, destes 88 são enfermei-
ros e 489 são técnicos de enfermagem. 

Tem como missão prestar uma 
assistência de enfermagem de qualida-
de ao paciente, através de uma gestão 
de recursos eficaz e eficiente, qualifica-
ção profissional contínua e abordagem 
científica e humanizada do cuidado. 

Como visão, tornar-se referência 
em sistema de enfermagem hospitalar, 
fidelizando os clientes e cumprindo a 
missão de cuidar.

No ano de 2014 teve como prin-
cipais projetos: 

Incubadora de Aprendizagem 
na Enfermagem, Times de Qualidade na 
Enfermagem, Projeto de Enfermeiro Ges-
tor, Programa de Segurança do Paciente 
e Gestão de Risco. Estes quatro principais 
projetos buscam responder as expectati-
vas dos focos de atuação da Gestão de 
Enfermagem: Educação, Gestão e Cuida-
do. 

Diversas atividades foram desen-
volvidas pelos profissionais de enferma-
gem:

Participação dos profissionais de 
enfermagem em Comissões Internas e 
Interinstitucionais, como: Comissão de 
Prontuários, Comissão de Curativos, Co-
missão de Gestão de Resíduos Sólidos, 
Comitê de Ética em Pesquisa, Comitê 

Municipal da Dengue, GTH, Comissão de 
Suporte Nutricional, dentre outras. 

Participação no 18º Grupo de 
Gestantes da instituição.

Realização da III Jornada de En-
fermagem do HCI, que teve como Tema: 
Segurança do Paciente e contou com a 
participação de 130 inscritos, internos 
e externos. Os facilitadores foram pro-
fissionais da instituição e convidados 
externos. 

Estruturação do Programa de Se-
gurança do Paciente e Gestão de Risco 
baseado nos princípios e diretrizes do 
Programa Nacional de Segurança do Pa-

ciente lançado pelo Ministério da Saúde 
em 1° de abril de 2013 que tem  como 
objetivos:

Minimizar a ocorrência de falhas 
através da adoção de medidas preesta-
belecidas e padronizadas visando exce-
lência e qualidade em saúde; 

Fomentar a estruturação de Nú-
cleos de Segurança do Paciente;

A enfermagem também colabo-
rou com a diretoria técnica médica no 
sentido da diminuição dos custos hospi-
talares, partindo da ideia da redução do 
tempo de internação dos pacientes;

Prevenir ou diminuir a ocorrência 
de falhas/erros/eventos adversos através 
do seguinte processo: planejamento de 
riscos, identificação dos riscos, análise de 
causa raiz, planejamento das respostas 
aos riscos e controle e monitoramento 
dos riscos;

Educar os profissionais quanto à 
cultura de Segurança do Paciente visan-
do assim desempenhar nossas funções 
de trabalho com atitude de segurança.

Para o início das atividades do 
Programa, foi realizada uma análise dos 
principais processos que envolvem as 
ações de enfermagem. A partir do diag-
nóstico situacional, iniciaram-se as ações 
de prevenção de eventos adversos que 
poderiam estar relacionados a falhas 
pontuais dos processos assistenciais, 
criou-se Check-List’s, Indicadores de 
Qualidade, dois Núcleos de Segurança 
do Paciente, o primeiro Núcleo criado 

Enfermagem
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foi o de Prevenção de Úlcera Por Pressão, 
formado por equipe multidisciplinar e o 
segundo Núcleo criado foi o Núcleo de 
Prevenção de Erros Associados à Identifi-
cação do Paciente, este é composto por 
Enfermeiros, Encarregada Administrati-
va do setor de Internação e Coordena-
dora Administrativa do Pronto Socorro. 
As reuniões são realizadas mensalmente.

 No ano de 2014 foi lançado 
o projeto piloto de identificação do 
paciente. Essa padronização teve iní-
cio na unidade de internação Clinica 
3° piso. O processo consiste em iden-
tificar o paciente no momento da in-
ternação com pulseira informatizada, 
contendo pelo menos 4 identificado-
res (nome completo do paciente, data 
de nascimento, nome da mãe do pa-
ciente e número do prontuário). 

Os serviços descritos acima 
que em algum momento do período 
de internação abordam ou assistem 
o paciente, estão educados a realiza-
rem a conferência da pulseira através 
da comparação dos dados identifica-
dores da pulseira com documentos 
impressos. Estão sendo realizadas au-
ditorias frequentes para a certificação 
de que o processo vem acontecendo 
como planejado.

Com o sucesso da implantação, 
a ideia é expandir este projeto para as 
demais unidades no ano de 2015.

Participação dos profissionais 
de enfermagem do HCI representados 
por enfermeiras no 11º Congresso Bra-
sileiro de Dor realizado em São Paulo. 
As profissionais integram o time de 

cuidado da enferma-
gem da instituição e 
na capital paulista, 
elas apresentaram um 
trabalho do time de 
cuidado em parceria 
com a Unijuí, um pro-
jeto interinstitucional 
de avaliação da dor, 
estresse e copping de 
pacientes e familiares 
internados em âmbito 
hospitalar.

Atualização de 
conhecimentos téc-
nico-científicos dos 
profissionais de en- fermagem na modalidade ensino em 

serviço fez-se um curso de atualiza-
ção em curativos e administração de 
medicamentos. Entre os dois eventos 
teve a participação de 470 profissio-
nais.

Os Times de Qualidade na En-
fermagem, realizaram em média 36 
encontros no ano de 2014. Os mo-
mentos de encontros dos times de 
qualidade são de extrema importân-
cia, pois permitem a participação/
contribuição de todos na gestão do 
sistema de enfermagem do HCI. 

E por fim ocorreu o tradicio-
nal encontro de final de ano com as 
equipes compostas por enfermeiros, 
técnicos de enfermagem e auxiliares. 
Os três turnos de trabalho são con-
templados. O auditório da instituição 
serve de cenário para que os profissio-
nais possam ser homenageados por 
mais um ano de intenso trabalho.
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O Serviço de Nutrição e Dieté-
tica do HCI tem o objetivo de promo-
ver segurança e satisfação dos clientes, 
seguindo técnicas higiênico-sanitárias 
além de proporcionar assistência e 
educação nutricional.

São realizadas diariamente pela 
equipe de nutricionistas clínicas ava-
liações nutricionais com elaboração 
de planos alimentares para diferentes 
patologias e acompanhamento, orien-
tações nutricionais na alta hospitalar, 
além de visitas diárias a pacientes in-
ternados nas diferentes unidades de 
internação para avaliar a recuperação 
do paciente.

Abaixo estão relacionadas às 
principais atividades desenvolvidas 
em 2014:

- Simpósio da EMTN realizado 
no mês de março relacionado aos cui-
dados com o paciente em terapia Nu-
tricional Enteral;

- Encontro de aleitamento ma-
terno com BLH;

- Realizados mensalmente com 
apoio do setor de Desenvolvimento 
Humano treinamento para todos os 
funcionários do SND (copeiras, cozi-
nheiras, confeiteiras, auxiliar de nutri-
ção, estoquista, auxiliar de escritório, 
manipulador de nutrição enteral, aten-
dentes e caixa de lancheria e nutricio-
nistas), visando capacitar e qualificar 
os colaboradores;

-	 Colaboração dos profissio-
nais nutricionistas em treinamentos e 
programas de ambientação para novos 
colaboradores  e estagiários em con-
junto com o PEC;

-	 Realizado treinamento em 
conjunto com o desenvolvimento hu-
mano para equipe de enfermagem 
sobre dietas enterais (desperdícios, ad-
ministração e temperatura);

-	 Oferecido aos usuários do 
refeitório diversos almoços comemo-
rativos tais como: Almoço especial em 
comemoração ao dia da mulher; sex-
ta-feira santa; páscoa; dia das mães; 
almoço com tema junino,  em come-
moração ao dia do nutricionista foi 
preparado um almoço especial e en-
trega de orientações nutricionais para 
uma vida saudável aos usuários; Al-

moço e Jantar especial de Natal e Ano 
Novo;

-	 Oferecido aos colaboradores 
almoço  étnico, durante o período da 
Expoijui/Fenadi, com cardápio típico 
contemplando as 12 etnias;

-	 Em comemoração a semana 
farroupilha aconteceu o tradicional al-
moço campeiro do HCI com cardápio 
típico além da montagem de um gal-
pão  crioulo e roda de chimarrão.

FUNCIONÁRIOS
84.262 refeições para funcionários
77.020 litros de hidratantes para funcionários
24.608 refeições para crianças atendidas na escola de 
educação infantil
4.525 lanches para residentes e corpo clínico

PACIENTES
181.183 refeições para pacientes (distribuídos entre o 
desjejum, almoço, lanches, jantar e ceia)
54.629 litros de hidratantes para pacientes
27.799 mamadeiras
77.130 lanches para pacientes
43.661 dietas enterais sistema aberto
6.010 dietas enterais em sistema fechado

ATENDIMENTOS
1.409 visitas realizadas
2.261 avaliações nutricionais
310 avaliações pré-operatórios
1.069 orientações nutricionais para alta hospitalar
242 pacientes suplementos pré-cirúrgicos
4.391 suplementos nutricionais, via oral
3.727 pacientes receberam sonda em sistema aberto
5.702  pacientes receberam sonda em sistema fechado
3.591 visitas pela técnica em enfermagem da EMTN/BLH
67 avaliações para dose terapêutica de iodo
118 avaliações nutricionais comissão de curativos

Nutrição e Dietética

-	 A equipe de nutricionistas 
participa de forma ativa em diferentes 
comissões internas como: comissão de 
suporte nutricional, comissão GTLP, co-
missão de avaliação de trabalhos aca-
dêmicos e estágios, grupo de trabalho 
em humanização e grupo de gestan-
tes;

-	 Em 2014 foi concretizada a 
efetiva atuação da nutricionista da 
EMTN junto ao BLH.

Nutrição e Dietética em Números
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Núcleo de Hemoterapia

O Núcleo de Hemoterapia do 
Hospital de Caridade de Ijuí, é conhecido 
pela comunidade como o banco de san-
gue, setor responsável pela coleta, tipa-
gem, fracionamento, armazenamento e 
transfusão sanguínea. Atende demandas 
de todos os municípios da área de abran-
gência da 17ª Coordenadoria Regional de 
Saúde. No entanto, pacientes de outras 
regiões, que fazem tratamentos no CA-
CON e pacientes em Programa de Hemo-
diálise, também são atendidos.

A complexidade do serviço está 
aumentando a cada dia, pois atende 
as unidades de internação do hospital, 
bloco cirúrgico, unidades de tratamento 
intensivo, emergência, hemodiálise, ins-
tituto do coração, centro de oncologia e 
transfusões ambulatoriais.

Fornece hemocomponentes para 
Hospital Bom Pastor de Santo Augusto, 
São Francisco de Augusto Pestana, Bom 
Pastor de Ijuí e Hospital Unimed Noroes-
te/RS. O banco de sangue atende deman-
das de todos os municípios de abrangên-
cia de 10 coordenadorias regionais de 
saúde, entre elas 4ª, 6ª, 9ª, 10ª, 11ª, 12ª, 
14ª, 15ª, 17ª e 19ª CRS, totalizando 260 
municípios.

Para atender toda esta deman-
da o núcleo conta com uma equipe de 
profissionais qualificados para atuarem 
conforme suas especialidades tais como: 

médica hematologista, coordenadora 
administrativa, enfermeira, bioquímica, 
assistente social, técnicos de enferma-
gem, auxiliar de faturamento, secretária 
e higienizadora. Os quais primam pela 
excelência no atendimento, valorização e 
qualificação dos recursos humanos, com-
prometimento, integridade, crescimento 
e aprimoramento contínuos, qualidade, 
transparência, humanização e respeito.

Salienta-se que o banco de san-
gue precisa estar em constante busca 
ativa de doadores que compreendem a 
doação de sangue como uma atitude de 
solidariedade, cidadania e de responsabi-
lidade social. Nesta contextualização se 
insere o trabalho do Serviço Social que 
objetiva conscientizar a população quan-
to a importância da doação de sangue, 
para que dessa forma possa assegurar, a 
quantidade necessária de doadores, mas 
também para aprimorar o perfil das doa-
ções, garantindo a elevação do padrão de 
qualidade do sangue.

Algumas ações desenvolvidas 
pelo Serviço Social do Banco sangue jun-
tamente com  segmentos da sociedade:  
Palestra na Escola Estadual Angelo Furian, 
do município de Pejuçara, palestra na 
Escola Estadual de 1º Grau Alice Couto, 
realização do 3º Grenal Solidário em co-
memoração ao dia nacional do doador 
voluntário de sangue, realização da cam-

panha doação farroupilha, juntamente 
com Sicredi, Hospital Bom Pastor, Hospi-
tal Unimed de Ijuí e entidades tradiciona-
listas do município, Campanha realizada 
juntamente com a coordenadoria do 
trânsito, em virtude da semana nacional 
do trânsito, campanha realizada com os 
colaboradores do SESC para comemorar 
o Dia do Amigo,  Campanha de doação de 
sangue realizada pelo Sest Senat de Ijuí, 
Campanha realizada durante os jogos do 
Esporte Clube São Luiz no Estádio 19 de 
Outubro, com o slogan: TORCEDOR! VI-
BRE COM A VIDA. DOE SANGUE!, Criação 
da Fan-page do Banco de Sangue, para 
divulgação nas redes sociais, campanha 
“Doe Sangue! Doe Vida” realizada com os 
jovens da Ordem Demolay, homenagem 
com café da manhã aos doadores mais 
assíduos do banco de sangue, em virtu-
de do dia mundial do doador de sangue, 
captação diária de doadores de reposição 
e entrevistas em rádios, jornais revistas, 
sites e emissoras de TV.

Números Banco de Sangue

8.047 
Doações

6.704
Transfusões

400 
Sangrias

7.830
Concentrado de 

Plaquetas

7.806 
Concentrado de 

Hemácias

1.231 
Crioprecipitado

1.686 
Plasma Fresco 

Congelado

1.909 
Distribuições Agências / 

Hospitais Região
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O Banco de Leite Humano (BLH) 
do Hospital de Caridade de Ijuí(HCI), 
depois de ter passado por um criterio-
so processo, onde foram avaliados os 
graus de conformidade exigidos pelo 
Ministério da Saúde, atingiu em 2014, 
o grau de excelência sendo certifica-
do pelo Programa Ibero-americano 
de BLH, com aprovação da Coorde-
nação Geral de Saúde da Criança e 
Aleitamento Materno do Ministério da 
Saúde, na categoria ouro, ou seja, Ex-
celência em Bancos de Leite Humano.

O processo teve início em 2012, 
quando a Fundação Osvaldo Cruz fez 
um recadastramento dos BLH de todo 
o Brasil, sendo que naquele ano, so-
mente os Bancos de Referência ( 01 
por estado) participaram do processo. 

Cada BLH de Referência ficou 
incumbido de ampliar o recredencia-
mento para outras unidades dentro 
de cada Estado. São oito BLH aqui no 
Rio Grande do Sul. A partir de março 
de 2013 iniciou a pré análise  dos BLH 
com o objetivo de identificar quais os 
graus de conformidade de cada ban-
co. 

A Rede Brasileira de Bancos de 
Leite Humano avaliou todos os itens 
para classificar os BLH nas categorias 
A (ouro), B(prata) ou C(Bronze)

Em todo o Brasil, 182 BLH par-
ticiparam, sendo que 80 foram classi-
ficados na categoria ouro; 05 na cate-

goria prata e 30 na categoria bronze.
Os oito bancos de leite gaú-

chos participaram do processo, sendo 
6 deles recredenciados, os quais fica-
ram assim classificados: 

03 na categoria A (Ouro) – BLH 
do Hospital de Caridade de Ijuí; BLH 
da Santa Casa de Misericórdia de PoA 
e BLH do Hospital de Bagé. 

02 na categoria B (Prata) – BLH 
do Hospital Presidente Vargas de PoA 
e BLH do Hospital de Rio Grande.

 01 na categoria Bronze – BLH 
do Hospital Fêmina de Porto Alegre.

 Este serviço pioneiro na região 

Banco de leite humano

noroeste, recebe visitas de profissio-
nais de outros hospitais do Estado que 
buscam orientações, já que o HCI é re-
ferência, em função da padronização 
dos procedimentos técnicos adota-
dos pela rede nacional de bancos de 
leite. Essa padronização também tem 
a finalidade de amamentar bebês pre-
maturos internados na UTI Neonatal. 
A intenção do Banco de Leite do HCI 
é aumentar ainda mais o número de 
doadoras cadastradas. Para tanto, dis-
ponibiliza serviço de transporte onde 
a equipe  vai até a residência da do-
adora.
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Produção total de 2.250 bolsas 
de nutrição parenteral no ano de 2014, 
sendo 1785 pediátricas e 677 adultas, 
com média diária de manipulação pela 
farmacêutica de 6 bolsas de nutrição 
parenteral;

A farmácia interna atendeu cer-
ca de 65.000 prescrições médicas; movi-
mentou 5.566.370 itens no ano de 2014, 
sendo dispensados/devolvidos/transfe-
ridos em média 15.250 itens/dia pelos 
auxiliares de farmácia;

Fracionamento de 32.000 doses 
de medicamentos líquidos orais pela 
Farmácia Interna;

Foram atendidas cerca de 32.169 
prescrições médicas no Pronto Socorro, 
sendo dispensados um total de 370.270 
ítens no ano de 2014, em média, aproxi-
madamente 1.014 itens/dia pela farmá-
cia Satélite do PS;

Foram atendidos cerca de 6.556 
documentos no Centro Cirúrgico, sendo 
dispensados um total de 585.539 itens 

no ano de 2014, em média, aproxima-
damente 1.600 itens/dia pela farmácia 
Satélite do CC;

Manipulação e dispensação 
de medicamentos antineoplásicos em 
2014, atendendo em média 40 pacien-
tes/dia com quimioterapia infusional, o 
que gerou o preparo de 17.400 bolsas 
de quimioterápicos na Central de Dilui-
ção, pela farmacêutica do CACON, em 
média 60 bolsas/dia; dispensação de 
48 medicamentos orais para pacientes 
ambulatoriais, sendo 435.520 compri-
midos e 13.555 ampolas de aplicação 
SC e IM.

Produção de 69 fórmulas de me-
dicamentos e 47 produtos de higiene, 
limpeza e diagnóstico, sendo produzi-
dos em 2014: 147.250 cápsulas, 132 Kg 
de cremes diversos e 2.600 frascos de 
géis. Produção e envase, fracionamento 
e distribuição de 94.256 lt de produ-
tos para higienização; 102 frascos de 
produtos auxiliares e de diagnóstico; 

39.1026 frascos de preparações para 
pele; 7.568 unidades de soluções orais.

Treinamentos 
Treinamentos mensais da Equi-

pe de auxiliares de farmácia, onde 
participaram a Farmácia Interna e sa-
télites, sobre Tópicos em farmacologia, 
Programa de Qualidade 5S, Controle e 
gerenciamento de estoques, utilização 
de plantas medicinais, materiais hospi-
talares, conceitos de infecção, higiene 
de mãos e desinfecção de superfícies e 
relacionamento interpessoais em equi-
pe, com colaboração de farmacêuticas, 
enfermeiras, supervisor de suprimentos 
e psicóloga, perfazendo um total de 16 
horas, com participação de 100% dos 
colaboradores do serviço de farmácia. 

Treinamento interno e inicial 
para farmacêuticas contratadas, perfa-
zendo 200 horas e treinamentos contí-
nuos e reuniões mensais das farmacêu-
ticas perfazendo 30 horas.

Farmácia Hospitalar
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Serviço de Atendimento ao Cliente - SAC

O Serviço de Atendimento 
ao Cliente do Hospital é importan-
te canal de comunicação efetivo na 
instituição através das pesquisas de 
satisfação e do serviço de Ouvidoria, 
espaço onde recebe (ouve), solicita-
ções, reclamações, denúncias, elo-
gios e sugestões.

O SAC tem como objetivo 
principal a satisfação dos usuários. 
Presta atendimento humanizado com 
foco no acolhimento dos clientes e 
em suas manifestações. Exerce uma 

função educativa e atua de maneira 
a contribuir para a busca contínua da 
qualidade nas atividades desenvolvi-
das na Instituição. 

O atendimento prestado pelo 
SAC absorve as manifestações feitas 
pelos pacientes, familiares e acompa-
nhantes, gerenciando-as e valorizan-
do-as, sendo usadas como ferramen-
ta estratégica.  

O Serviço conta com os for-
mulários de pesquisa de satisfação, 
as periodicidades destas avaliações 

Por meio das opiniões e de-
mandas, apresentadas ao SAC, relatos 
retirados dos formulários de pesquisas 
de satisfação e sugestões recebidas por 
intermédio da Ouvidoria, mencionamos 
algumas ações desenvolvidas e coloca-
das em prática, pelas respectivas Unida-
des e Serviços, durante o ano de 2014:

- UTI Adulto: Como forma de 
oferecer um atendimento mais huma-
nizado aos pacientes e familiares houve 
um acréscimo no horário de visita, sendo 
este estendido para um horário a mais, 
08 horas da manhã. 

-	 UTI Cardiológica: Elaborou-se 
material instrutivo, que informam fami-
liares e acompanhantes os materiais de 
higiene pessoal que deverão ser provi-
denciados, de acordo com a necessidade 
individual de cada paciente, neste infor-
mativo constam também as orientações 
com relação aos horários definidos de vi-
sitas. Estas informações são distribuídas 
a todos, entregue um para cada respon-
sável pelo paciente internado.

-	 UTI Neonatal: Desenvolveu-se 
o projeto de Grupo de Apoio a Pais e Fa-
miliares de Recém-nascidos internados 
na UTI Neonatal. O Projeto foi aprovado 
pelo Comitê de Pesquisa da Instituição e 
iniciou as atividades em Julho de 2014. 
Este projeto oferece aos pais suporte 

ocorrem bimestralmente, são reco-
lhidas em 30 urnas distribuídas den-
tro da instituição hospitalar onde são 
avaliadas as Unidades de Internação 
e os serviços oferecidos, gerando in-
dicadores que apresentam os dados 
estatísticos apurados.

Abaixo, o gráfico gerado da 
tabulação das Manifestações Aten-
didas das Pesquisas de Satisfação, 
neste caso para visualização, gráfico 
das UTIs:

para lidar com o nascimento e a hospita-
lização de seu filho e busca estabelecer 
um maior vínculo com a equipe, conse-
quentemente com a instituição hospi-
talar e que se sintam acolhidos, levando 
o nome do Hospital de Caridade de Ijuí, 
como referência no atendimento holísti-
co e humanizado, visto que nosso aten-
dimento além do macrorregional es-
tende-se a nível estadual, via Central de 
Regulação de Leitos do Estado. Totaliza-
ram-se 11 encontros em 2014, realizados 
quinzenalmente, aos sábados à tarde, 
em uma sala especifica, com diferentes 
temas propostos, visando à educação 
em saúde. Também foi desenvolvida 
uma cartilha informativa nominada de: 
Cuidando de pequenos Anjos, entregue 
aos pais durante a internação. Obtive-
mos um total de 175 participantes, in-
cluindo pais, familiares e a equipe da UTI 
neonatal envolvida no tema proposto.  
Diante do sucesso do Grupo e da aceita-
ção positiva por parte de pais, familiares 
e equipe, este grupo terá continuidade 
em 2015.

-	 CACON: Benefícios são eviden-
tes com a instalação do Painel eletrônico 
de senhas, posto em prática em Julho / 
2014, que facilitou e agilizou a organi-
zação do serviço, sendo possível assim 
visualizar os pacientes que aguardam na 

espera, bem como, possibilitou a classi-
ficação por demandas de atendimento 
(consultas, quimioterapias, liberação de 
medicamentos via oral e aplicação de 
hormônioterapias).

-	 Clínica Oncológica: Devido às 
solicitações e como forma de entreteni-
mento foi adquirido por meio de doações 
voluntárias, junto à comunidade, apa-
relhos de televisão (usados), que foram 
devidamente instalados e encontram-se 
funcionando nos leitos da Clínica Oncoló-
gica e nos cuidados paliativos. Instalação 
feita em Agosto / 2014.

-	 Hotelaria: Anteriormente o ser-
viço de distribuição de toalhas era feito 
apenas para apartamentos e suítes, foi 
ampliada esta distribuição para quartos 
semi-privativos.

-	 Como forma de melhorar a 
identificação de alguns setores, foram ins-
talados placas instrutivas e de sinalização, 
direcionando os clientes (na entrada prin-
cipal junto a Portaria de vidro, nas portas 
da Internação Principal, no corredor da 
Hemodiálise / CACON, no Ambulatório de 
Especialidades Médicas).

-	 Após visualização e aprovação 
do Comitê Gestor, foi confeccionado, com 
outro layout, novo formulário da Pesquisa 
de Satisfação para o SAC, implantado em 
Dezembro / 2014.
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O ano de 2014, novamente o 
setor de Imagenologia foi contemplado  
com  tecnologias e serviços de ponta, 
destaque para as angiotomografias do 
equipamento Multi-Slice de 128 canais  
da Toshiba, inclusive com angiotomo-
grafias de coronárias, acompanhadas 
pelo médico cardiologista João Moojen 
da Silveira.  Foram realizados vários trei-
namentos, com aulas teóricas de anato-
mia vascular e arterial e aulas práticas 
para aperfeiçoamento e capacitação dos 
técnicos em radiologia para realização 
desses exames. Esta novidade, trouxe 
enormes benefícios a macrorregião, pois 
os pacientes não  precisam mais se des-
locar para outros centros de referência.

O HCI Imagem também iniciou 
um processo interno de não impressão 
das chapas de exames de imagens, isto 
trouxe inúmeros benefícios, pois baixou 
o custo com películas e ajudou enor-
memente o meio ambiente. Com a im-
plantação do sistema  chamado Pacs, as 
imagens e aos laudos dos pacientes po-
dem ser acessadas em  todo o complexo 
hospitalar. 

A partir de 2014,  a densitometria 
óssea está credenciada pelo Sistema Único 
de Saúde-SUS, sendo disponibilizado 100 
exames por mês. O serviço também fez  a 
implantação do Sistema de Informação do 
Câncer (Siscan), um software, que reúne o 
histórico do paciente e do tratamento, que 

Imagenologia-HCI Imagem

facilita e agiliza o processo todo de aten-
dimento.  Pelo segundo ano consecutivo, 
o serviço de imagem conta com profissio-
nais médicos residentes, aprovados em 
processo seletivo que atuam supervisiona-
dos pelos médicos preceptores, trazendo 
qualidade e agilidade nos procedimentos.   
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Serviço Social

O Serviço Social do Hospital 
de Caridade de Ijuí, planeja e execu-
ta seu processo de trabalho, visando 
assegurar uma melhoria na qualida-
de de vida, bem como, busca garan-
tir o atendimento das necessidades 
básicas apresentadas pelo paciente 
durante sua internação, envolvendo 
seus determinantes sociais, econô-
micos, políticos  e culturais, desen-
volvendo um trabalho de rede em 
parceria com os segmentos públicos 
e sociais. 

Para dar conta de todas estas 
demandas com eficácia, o Hospital 
de Caridade de Ijuí, conta com uma 
equipe de sete assistentes sociais, os 
quais atuam nas mais diversas áreas: 
emergência, unidades de interna-
ção contemplando (Psiquiatria, Ci-
rúrgica, Clínica Médica, Maternida-
de, Oncologia, Cardiologia  e UTI’s), 
ambulatórios (Nefrologia, Banco de 
Sangue, CACON, Transplante Renal 
e Captação de Órgãos) e um profis-
sional na Coordenação do Serviço 
Social.

O Serviço Social do Hospital 
de Caridade de Ijuí, no ano de 2014 
buscou reciclar suas antigas ações 
para qualificar seus serviços, de for-
ma a contribuir com propostas de 
trabalho capazes de impulsionar a 
realização das mudanças pretendi-
das, com enfoque no trabalho em 
equipe, a fim de agregar novos sa-
beres através de capacitações, semi-
nários, cursos, encontros e reuniões.

Reconhecimento aos profissionais que fizeram parte da instituição

Alunos do Colégio Sagrado Coração de Jesus engajados no social

Equipe focada na valorização do trabalho social
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No ano de 2014, o Ambulatório de 
Especialidades Médicas efetuou 9.662 aten-
dimentos, entre consultas e procedimentos. 
O ambulatório de oscopias totalizou 5.462 
exames, dentre os serviços prestados estão 
endoscopia digestiva alta e baixa, laringos-
copia, broncoscopia e cistoscopia. Quanto 
ao Instituto de Olhos foram 3.487 consul-
tas e exames. Nesta área da oftalmologia, 
foi adquirido um novo aparelho de Panfo-
tocoagulação a laser, utilizado para tratar 
doenças da retina, glaucoma e coróide. Os 
pontos de coagulação na retina transfor-
mam-se em cicatrizes, que contribuem para 
estagnar a doença. O laser também ameni-
za o vermelho do olho.   

Outro diferencial é a equipe capaci-
tada que realiza atendimentos odontológi-
cos aos pacientes do Cacon, hemodiálise e 
Incor.  Além disso, conta com o Ambulatório 
de Gestação de Alto Risco (AGAR I) implan-
tado no ano de 2014, com atendimento 
multiprofissional em regime ambulatorial 

às gestantes que necessitam de acompa-
nhamento periódico devido a doenças pré-
vias ou próprias da gestação como diabetes 
mellitus gestacional e doença hipertensiva 
Induzida pela gestação.

O acesso ao AGAR I ocorre através 

Ambulatório de Especialidades Médicas

da central de marcação de consulta am-
bulatorial estadual da 17ª Coordenadoria 
Regional de Saúde, obedecendo a classifi-
cação de risco de gestação de acordo com 
o Manual de Gestação de Alto Risco do Mi-
nistério da Saúde.
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As lesões de pele constituem um dos principais even-
tos adversos encontrados nas casas de saúde. Aos pacientes 
trazem dor e sofrimento, além de exposição ao risco de in-
fecções hospitalares. Diante disso, a Associação Hospital de 
Caridade de Ijuí criou o grupo de prevenção e tratamento de 
lesões de pele (GPTLP), constituída de equipe multidisciplinar 
que desenvolve suas atividades na instituição há 9 anos. Desde 
então, o grupo subsidia medidas de prevenção a lesão, realiza 
planejamento, gestão e avaliação de lesões e orienta medidas 
adequadas para o tratamento efetivo. Tendo como foco a me-
lhoria do estado de saúde do paciente, a reabilitação física, a 
qualidade do serviço executado e a acreditação do paciente.

Atividades executadas no transcorrer do ano:
- Curso de atualização em curativos promovido junta-

mente com o serviço de educação continuada da instituição 
onde houve há participação de 161 colaboradores da área de 
enfermagem, abordou temas como anatomia da pele, classifi-
cação das lesões, principais coberturas utilizadas, técnica cor-
reta de antissepsia e limpeza das feridas. 

- Curso de desbridamento de lesões proferido pela En-
fermeira Silvana Prazeres;

- Participação no evento sobre atualização em Lesões 
de Pele realizado pela Rebraesp em Porto Alegre. 

- Avaliações semanais realizadas pela equipe multidis-
ciplinar três vezes na semana e quando solicitado;

- Foram realizados aproximadamente 160 avaliações e 

Grupo de Prevenção e Tratamento 
de Lesões de Pele

Os principais objetivos do grupo são: 

- Prestar cuidados padronizados aos clientes, relaciona-

do á lesões cutâneas e tratamento de feridas;

- Educação permanente em saúde através de capacita-

ções aos profissionais de enfermagem;

- Redução de tempo de internação;

- Implementação de ações sistemáticas que visam à re-

dução de custos e benefícios significativos;

- Instruir familiares e cuidadores ao adequado manejo 

domiciliar com lesões de pele; 

acompanhamentos no decorrer do ano;
- Realizado testes com novos produtos;
- Adquirido relógios de mudança de decúbito;
- Confeccionado novos coxins e materiais de apoio;
 - Instituído a aplicação da escala de Braden na avalia-

ção de admissão do paciente na unidade;
- Elaborado protocolo de prevenção de úlceras por 

pressão;
- Elaborado manual de prevenção de lesões, padroni-

zando rotinas, técnicas e orientações aos profissionais de saú-
de;

- Elaboração de artigo cientifico  “Assistência à paciente 
com úlcera por pressão por um grupo de tratamento de lesões 
de pele”.
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A missão é prestar uma assistên-
cia fisioterapêutica de excelência, vol-
tada a qualificação profissional visando 
restaurar a capacidade físico funcional 
do indivíduo possibilitando a melhora 
na qualidade de vida. O objetivo é tor-
nar-se referência em fisioterapia hospi-
talar otimizando a missão preventiva e 
reabilitadora.

Com apoio do Desenvolvimento 
Humano foi realizado 19 (dezanove) trei-
namentos no decorrer de 2014, buscan-
do sempre a qualificação profissional, 
atualização e capacitação da equipe em 
revezamentos de facilitadores. Além dos 
encontros mensais, foram realizados 7 
(sete) treinamentos específicos, capaci-
tando os profissionais calouros em suas 
unidades de referência. O conhecimento 
adquirido pelos profissionais em even-
tos externos, cursos, especializações e 
congressos é repassado para a equipe. 
Esta dinâmica faz com todos estejam 
em constante formação.  Em 2014 teve 
o Curso de Atualização em Terapia Inten-
siva para Fisioterapeutas, com o facilita-
dor Luiz Alberto Forgiarini Junior, doutor 
na área, com o conteúdo programático 
Ventilação Mecânica Invasiva (VMI), Ven-
tilação Mecânica Não Invasiva (VMNI) e 
Mobilização Precoce na UTI, com carga 
horária de 12horas de estudo.

	 A participação em eventos in-
ternos contou com a palestra da fisiote-
rapeuta Fernanda Dallazen na Semana 
Interna de Prevenção de Acidentes de 
Trabalho – SIPAT, assim como na recep-
ção dos novos componentes da Comis-
são Interna de Prevenção de Acidentes 
– CIPA. A fisioterapeuta Ana Amália Ma-
falda Fiorin palestrou na Simpósio Mul-
tidisciplinar de Terapia Nutricional, e a 
fisioterapeuta Débora Ceratti Llano no 1º 
Encontro de Aleitamento Materno.  

A equipe de fisioterapia partici-
pa de outros projetos da instituição que 
envolve comissões multiprofissionais 
como:  Comissão de Suporte Nutricio-
nal, Comissão de Estágios e Trabalhos 
Acadêmicos, Comissão de Gestão da UTI 
Adulto, Núcleo de Segurança do Pacien-
te, Grupo de Gestantes, Grupo Renascer, 
Grupo de Pais, Grupo de Trabalho de Hu-
manização- GTH, Grupo de Estudos em 
Oncologia.

A equipe coordenada pela fisio-
terapeuta especialista em Fisioterapia 
Hospitalar Regina Marta Hein de Souza, 
conta com 26 fisioterapeutas compro-
metidos na assistência segura dos pa-
cientes, na restauração da capacidade 
funcional,  na otimização da alta hospi-
talar, e na satisfação do cliente. 

A assistência fisioterapêutica ofe-
recida no complexo hospitalar de forma 
humanizada contempla:

Unidade de Terapia Intensiva 
Adulto  com 4 fisioterapeutas e 18 horas 
de cobertura;

Unidade de Terapia Intensiva Co-
ronariana  com  4 fisioterapeutas  e 18 
horas de cobertura;

Unidade de Terapia Intensiva Ne-
opediátrica  com 4 fisioterapeutas e 18 
horas de cobertura;

Ambulatório CACON com  2 fisio-
terapeutas  e 12 horas de cobertura;

Unidades Abertas  com 10 fisio-
terapeutas e 10 horas de cobertura;

Serviço de Ortopedia e Trauma-
tologia SOT com 1 fisioterapeuta  e 6 ho-
ras de cobertura;

Coordenadora Assistencial e Ad-
ministrativa , também  com  1 fisiotera-
peuta e 6 horas.

Com o objetivo de padronizar a 
assistência, desenvolvemos o Manual de 
Procedimentos Operacionais Padrão – 
POP, com a contribuição de toda equipe.

Fisioterapia

Atendimentos fisioterapêuticos realizados no decorrer de 2014
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Centro Cirúrgico

É uma unidade de circulação 
restrita devido a suas características 
específicas e do serviço de assistência 
prestado, possui elementos destinados 
às atividades cirúrgicas de alta e média 
complexidade, bem como os cuida-
dos pós- operatórios imediatos para a 
completa recuperação pós-anestésica. 
Constituída de uma equipe multipro-
fissional (médicos, técnicos, adminis-
trativos  e apoio especializado), de 
equipamentos e tecnologias de última 
geração, que permite efetuar cirurgias 
nas melhores condições técnicas, de 
segurança e bem estar ao paciente e 
de conforto para a equipe que o assis-
te.

 Atualmente conta com seis sa-
las cirúrgicas, com carros de anestesia 
e monitores multiparâmetros moder-
nos, toda uma infra estrutura de equi-
pamentos para atender tanto adultos 
quanto crianças e recém-nascidos. 

A este parque tecnológico foi 
acrescido neste ano:

- Instrumental cirúrgico especí-
fico para Otorrinologia.

- Instrumental cirúrgico especí-
fico em cirurgia vascular.

- Instrumental cirúrgico longo 

para cirurgias de Urologia – retirada de 
cálculo renal e percutânea.

- 6 Bombas de Infusão para Se-
ringa.

- 1 Garrote Pneumático.
 Como ferramentas de controle, 

organização e tomada de decisão foi 
aprimorado links no painel de indica-
dores eletrônico em relação à produ-
ção cirúrgica diária, mensal e anual, 
bem como a visualização dos quantita-
tivos por convênio. 

A equipe profissional da uni-
dade foram ofertados treinamentos 
técnicos de aperfeiçoamento, motiva-
ção e sensibilização, envolvendo-os 

tanto em custos diretos/consumo da 
unidade quanto nos desperdícios de 
custos diretos e indiretos. Assim como 
“in loco” o conhecimento da OPME, a 
importância das anotações para sua 
rastreabilidade e consumo em tempo 
real, propiciando maiores habilidades 
e oportunizando novos desafios.

	 Em relação à contratualização 
com o Sistema Único de Saúde-SUS fo-
ram organizadas salas cirúrgicas para 
atender a demanda das cirurgias de 
média e alta complexidade na especia-
lidade: cardíaca, oncológica e vascular,  
a fim de agilizar os procedimentos ci-
rúrgicos e atender o referido contrato. 
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